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CELEBRAÇÃO
Fortes como o cimento
Cortantes como a palavra

O ELO e a Sede Nacional estão de parabéns. A festa associativa vai 
decorrer entre os dias 20 e 24 de Novembro próximo, assinalando 
os 30 anos da inauguração da Sede Nacional e os 49 anos de 
publicação ininterrupta do ELO, com uma Exposição Fotográfica, 
uma Mesa Redonda e uma Sessão Cultural Musical, com o escritor 
João de Melo e a Orquestra de Cordofones do INATEL.
A força da ADFA está viva e recomenda-se e o vigor das comemorações 
do seu cinquentenário evidencia a vontade de continuar a servir os 
associados e os deficientes das Forças Armadas.
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Actividades das Delegações  Pág. 5 a 8 e 13

ADFA em audiência
Chefe da Casa Militar do Presidente da República 			 

recebe Associação  Pág. 11

Venha celebrar connosco!
30.º Aniversário da Sede Nacional e 49.º Aniversário do ELO, 		

entre 20 e 24 de Novembro, na Sede Nacional  Pág. 20
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COMO (E QUANDO) FALAR DE DEFI-
CIÊNCIA – Um guia para profissionais 
de comunicação cultural e jornalistas
Texto: Dora Alexandre e Maria Vlachou
Edição: Acesso Cultura, Associação Cultu-
ral, 2023, 46 pp

Este Guia surgiu da necessidade de pro-
porcionar um conjunto de conselhos 
para as pessoas e organizações que, no 
seu dia a dia ou na sua actividade pro-
fissional, lidam com pessoas com defi-
ciência ou com a problemática da defi-
ciência. 
“O foco desta publicação é a área da cul-
tura, que é a nossa área de trabalho. Sabe-
mos, porém, que o que está aqui elabora-
do reflecte-se, igualmente, noutras áreas e 
esperamos que possa vir a ser útil também 
para outros profissionais.” (pg 7). 
No primeiro capítulo deste Guia encon-
tramos uma abordagem teórica acerca 
da problemática da deficiência, termi-
nando por elencar seis “mitos em torno 
da deficiência”(pg 21). No segundo capí-
tulo são articuladas as “Estratégias para 
profissionais de comunicação cultural e 
jornalistas”. (pg 28). 
No final apresenta-se um “listagem de 
termos que podem ser hoje usados e ou-
tros que já não o devem ser”.(pg 38). 

O EXÉRCITO PORTUGUÊS 		
NA GUERRA SUBVERSIVA 		
– Operações contra Bandos 		
   Armados e Guerrilhas
Coordenação: Major-General Jorge Ma-
nuel Reis 
Edição: Exército Português, Lisboa, Julho 
de 2023, II volume, 692pp 

Na sequência da reedição do primeiro 
volume de “O Exército na Guerra Sub-
versiva”, que tratava das “Generalida-
des” (ver ELO de Dez2022), surge agora 
a reedição do segundo volume dedicada 
a “Operações contra Bandos Armados e 
Guerrilhas”, que “reúne os mais impor-
tantes elementos de doutrina respeitan-
tes à preparação e execução das opera-
ções a realizar na guerra subversiva, os 
aspetos particulares do inimigo a com-
bater e do terreno em que, normalmente 
se terá de atuar, bem como generalida-
des sobre as forças a empregar, a articu-
lação e instalação das forças militares, a 

conduta das operações e a importância da 
informação e contrainformação neste tipo 
de guerra.” (da Nota de Abertura). 
Tal como o anterior, este volume apre-
senta-se em edição bilingue (Português e 
Inglês) e foi enriquecido por comentários, 
vinhetas históricas e extratos, fotografias, 
desenhos, figuras e infografias.” (idem).
“A doutrina expressa neste volume II é, 
essencialmente, prática, situando-se no 
nível tático onde a atuação de pequenas 
unidades é norma constante e a atuação 
dos comandantes dos escalões mais bai-
xos e a formação individual do comba-
tente são fundamentais. Esta doutrina 
soube também considerar, na sua cons-
trução e evolução, as dificuldades de 
obtenção de armamento e equipamento 
militar de que o emprego do Dilagrama 
e do lança-foguetes de 37mm, e outras 
soluções práticas, são, manifestamente, 
um exemplo desta asserção. De facto, 
todos estes aspetos fizeram com que 
possamos hoje dizer que a doutrina 
portuguesa provou e desenvolveu-se 
em Campanha e continua a refletir-se, 
nos seus aspetos essenciais, na forma-
ção e no desempenho das Forças por-
tuguesas nos atuais Teatros de Opera-
ções.” (pg 14). 

VOAR PARA SALVAR 2022 
Autora e Editora: Força Aérea Portuguesa 

Podemos qualificar este livro como um 
diário da nossa Força Aérea no ano de 
2022, durante o qual, “só em missões 
relacionadas com a proteção da popu-
lação, e não considerando as missões de 
cariz estritamente militar, representou 
para a Força Aérea no apoio a 912 pes-
soas [o maior registo dos últimos anos], 
em mais de 1550 missões distintas. Fo-
ram 5174 horas de voo que representam 
216 dias do ano a voar  ininterruptamen-
te.” (da Nota Introdutória).  
Estas missões humanitárias abarcaram 
Transportes Aeromédicos (816 doentes 
transportados em 640 missões), Resga-
tes em Navios (49 doentes transportados 
em 46 missões), Busca e Salvamento (47 
doentes transportados em 111 missões), 
Transporte de Órgãos para Transplante 
(15 missões realizadas), Apoio ao Com-
bate a Incêndios (399 missões realiza-
das). Nestas missões os meios aéreos 
mais empregues foram: os aviões C-
-295M e Falcon 50 e os helicópteros EH-
101 Merlin e AW119 Koala. 
De caracter estritamente militar a Força 
Aérea teve a seu cargo missões de Vigi-
lância do Espaço Aéreo, onde empe-
nhou os seus aviões F16, realizando 171 
missões em 631 horas de voo, e missões 
de Patrulhamento Marítimo com o em-
prego dos aviões P-3C CUP+ Orion que 
voaram 1223 horas em 208 missões.  

Associados Falecidos
João Manuel Faia Véstias, asso-
ciado 8342, natural da freguesia 
de Orada do concelho de Borba, 
residente na União de Fregue-
sias de Pinhal de Frades, Seixal, 
Arrentela e Paio Pires do conce-

lho de Seixal. Serviu na CCav 2650 do BCav 
2902 em Angola. Faleceu a 10-11-2022 com 
73 anos.

Cesarina Maria Silva, associa-
da 10850, natural e residente na 
freguesia de São Martinho das 
Amoreiras do concelho de Ode-
mira. Era viúva do associado 
3117, José Joaquim Guerreiro da 

Silva, falecido a 18-04-1986. Faleceu a 14-02-
2023 com 71 anos.

José Proença Dias, associado 
17244, natural da freguesia de 
Orca do concelho de Fundão, 
residente na freguesia de Olivais 
do concelho de Lisboa. Serviu no 
BCaç 2864 em Angola. Faleceu a 

26-02-2023 com 75 anos.

Victorino Ferreira Pinto, associa-
do 10185, natural da freguesia de 
Lamas do concelho de Santa Ma-
ria da Feira, residente na fregue-
sia de Mozelos do mesmo conce-
lho. Serviu na Guiné. Faleceu a 

01-08-2023 com 72 anos.

Lourenço Conceição Bernardo, 
associado 987, natural da fre-
guesia de Lobrigos do concelho 
de Santa Marta de Penaguião, 
residente na freguesia de São 
Domingos de Benfica do conce-

lho de Lisboa. Serviu na CCaç 2739 do BCaç 
2919 em Angola. Faleceu a 09-08-2023 com 
74 anos.

Manuel Henrique Loureiro Fer-
nandes, associado 5125, natural 
da freguesia de São Sebastião da 
Pedreira do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia de Areeiro 
do mesmo concelho. Serviu na 

CCaç 1739 em Angola. Faleceu a 25-08-2023 
com 78 anos.

Manuel Azevedo Sampaio, asso-
ciado 8037, natural da freguesia 
de Riba de Ave do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, resi-
dente na freguesia de Ruivães do 
mesmo concelho. Serviu na CArt 

2764 em Moçambique. Faleceu a 25-08-2023 
com 74 anos.

Luís Ferreira Agostinho, associa-
do 8620, natural e residente na 
freguesia de Aguada de Cima do 
concelho de Azambuja. Serviu 
na CCaç 2042 em Angola. Fale-
ceu a 28-08-2023 com 71 anos.

Joaquim Luís Cleto Lopes Rosa, 
associado 2117, natural da fre-
guesia e concelho de Manteigas, 
residente na freguesia de Guar-
dão do concelho de Tondela. Ser-
viu no Pelotão de Morteiros 3063 

em Angola. Faleceu a 28-08-2023 com 73 anos.

Abel Gonçalves Rua, associado 
2600, natural da freguesia de 
Magueija do concelho de Lame-
go, residente na freguesia e con-
celho da Maia. Serviu na Equipa 
de Instrução de Nativos 1141 na 

Guiné. Faleceu a 03-09-2023 com 80 anos.

Rui Manuel Lopes Morgado Al-
ves, associado 999, natural e resi-
dente na freguesia e concelho de 
Arganil. Serviu em Moçambique 
onde foi ferido em combate por 
tiros na coluna que o deixaram 

paraplégico. Faleceu a 14-09-2023 com 79 
anos. 

Eduardo Almeida Gomes, asso-
ciado 2430, natural e residente 
na freguesia de Gonçalo do con-
celho da Guarda. Serviu no BEng 
447 na Guiné. Faleceu a 16-09-
2023 com 76 anos.

Orlando José Monteiro, associa-
do 473, natural da freguesia de 
Jusã do concelho de Mesão Frio, 
residente na freguesia de São 
Cosme, Valbom e Jovim do con-
celho de Gondomar. Serviu em 

Angola. Faleceu a 19-09-2023 com 72 anos.

José Fernandes Conde, associa-
do 16568, natural e residente 
na freguesia e concelho de Mi-
randa do Corvo. Serviu no RI 12 
(Coimbra) onde sofreu acidente 
em serviço. Faleceu a 20-09-2023 

com 88 anos.

Maria Teresa Cabral Pinto 
d’Almeida, associada 17861, na-
tural da freguesia de Baraçal do 
concelho de Sabugal. Residente 
na freguesia de Alcabideche do 
concelho de Cascais. Era viúva 

do associado José Augusto de Almeida. Fale-
ceu a 23-09-2023 com 85 anos.

Manuel Francisco Rosa Navalha, 
associado 13967, natural da fre-
guesia de Seda do concelho de 
Alter do Chão, residente na fre-
guesia de Alverca do Ribatejo do 
concelho de Vila Franca de Xira. 

Serviu no Destacamento de Fuzileiros Espe-
ciais 4, na Guiné. Faleceu a 24-09-2023 com 
77 anos.

Francisco Carvalho Ferreira, as-
sociado 608, natural da fregue-
sia de Pedraça do concelho de 
Cabeceiras de Basto, residente 
na freguesia de São Martinho do 
Vale do concelho de Vila Nova 

de Famalicão. Serviu na 31.ª Companhia de 
Comandos em Angola. Faleceu a 05-10-2023 
com t4 anos.

Virgílio Oliveira Dias, associa-
do 727, natural da freguesia de 
Ronfe do concelho de Guima-
rães, residente na freguesia de 
Santa Maria de Airão do mesmo 
concelho. Serviu na Companhia 

Independente 792 em Angola. Faleceu a 18-
10-com 80 anos.

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, 
conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

JUDITE CONCEIÇÃO LOURENÇO PATRÍCIO ALMEIDA • MARIA DO CÉU TA-
VARES LOPES MARTINS • ANA MARIA PEREIRA DA PALMA • MARIA DA CON-
CEIÇÃO MEIRA ALVES • MARIA DA GLÓRIA SOUSA AZEVEDO • JOSÉ MANUEL 
BATISTA VINHAS BERNARDO • MARIA MANYELA GOMES RUSSO DIAS 

Livros	 Por José Diniz
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Episódios

O azeite e a água

Em 1954, o Governo de Sua Majestade infor-
mou que seria impossível ao Reino Unido 
apoiar, e ainda menos garantir, a preten-
são de Salazar em manter a soberania por-
tuguesa no então denominado Estado da 

Índia. E por boas razões: em 1947, havia concedido 
e independência à Índia (que, recordemos, incluía 
vários países, como a actual União Indiana, o Pa-
quistão e o Ceilão). Mandaria o bom senso que se 
abordasse a questão de forma pragmática e com sal-
vaguarda do nosso legado histórico.
Para a política ultramarina de Salazar, muito centra-
da na Aliança Inglesa, era um golpe sério. A dupli-
cidade inglesa já se tinha manifestado aquando do 
Ultimatum de 1890, e nos acordos secretos com a 
Alemanha para a partilha das colónias portuguesas 
em 1898 e 1912/1913. Nessas crises, para além das 
grandes manifestações populares e políticas, a di-
plomacia paralela de D. Carlos I e do seu embaixador 
em Londres, o Marquês de Soveral, conseguiu mini-
mizar os prejuízos. Linha de política externa esta se-
guida por Salazar, ao privilegiar um tratado secular, 
mas cumprido apenas quando havia interesse do 
lado inglês.
A criação da ONU, a emergência de novos estados na 
Ásia e em África, e a questão dos territórios não autó-
nomos, levaram a que as Colónias fossem rebaptiza-
das: o Estado da Índia foi criado em 1946 e as Provín-
cias Ultramarinas em 1951. O que em nada alterou na 
questão de fundo: o direito à autodeterminação dos 
povos, consagrado na Carta das Nações Unidas.
As alterações profundas no nosso Exército, decorrentes 
da adesão à NATO em 1949, provocaram a formação 
de uma nova camada de oficiais (a chamada “Geração 
NATO”) que alterou as relações entre o poder político 
de então e os militares (os quadros, entenda-se!).

Foi assim que alguns deles, colocados em posições 
importantes, tomaram algumas decisões de fundo. 
Entre elas, reorganizar a defesa do Ultramar, estudar 
as guerras de libertação surgidas nas colónias de ou-
tros países, especialmente na França e Reino Unido, 
e transferir forças e meios de Portugal para as nossas 
rebaptizadas Províncias Ultramarinas. Ou seja, pre-
parar-se para o que, mas cedo ou mais tarde, haveria 
de acontecer.
Nestes estudos foi incluída a Índia, e foi decidido 
não a reforçar, dando a preferência à colocação dos 
sempre escassos meios em África. Decisão sensata: 
face ao poderio da União Indiana, uma acção de 
força por parte desta só poderia redundar numa 
derrota esmagadora, e perda total dos meios.
A ideia de manobra de Salazar para a defesa da Ín-
dia não era, naturalmente, uma vitória no terreno, 
mas aguentar oito dias, apelando a uma interven-
ção da Aliança Inglesa (improvável) e a uma decisão 
da ONU (que naturalmente seria desfavorável). Ou 
seja, assentou a sua estratégia em bases irrealistas.
Do desenvolvimento deste conceito nasceu uma 
das frases para a nossa História: nas instruções para 
o governador-geral, general Vassalo e Silva, Salazar 
escreveu: “não prevejo a possibilidade de tréguas 
nem de prisioneiros portugueses, como não haverá 
navios rendidos, pois sinto que apenas pode haver 
soldados e marinheiros vitoriosos ou mortos”.
A disparidade das forças era esmagadora. As tropas 
portuguesas dispunham de um grupo de Artilha-
ria Ligeira, alguns pelotões de Artilharia Antiaérea 
Ligeira, algumas autometralhadoras e Infantaria 
apeada, sem defesa anticarro ou antiaérea. A Ma-
rinha tinha um aviso, o Afonso de Albuquerque, um 
veterano entrado ao serviço em 1935, e duas lan-
chas de fiscalização. A Força Aérea brilhava pela 

ausência. A União Indiana colocou no terreno cerca 
de 40 mil homens, incluindo blindados e paraque-
distas, uma força naval com um porta-aviões, um 
cruzador, várias fragatas e um submarino, e caças a 
jacto para ataque ao solo.
O conceito dos indianos era simples: com tal su-
perioridade, qualquer resistência seria suicidária, 
pelo que a rendição seria a saída lógica, poupando-
-se vidas de ambas as partes.
E assim aconteceu, de facto, com o general Vassalo 
e Silva a capitular; daí a ter ficado conhecido, den-
tro da nossa proverbial irreverência, como Vacila e 
Salva.
A reacção do despeitado líder nacional foi no seu 
melhor estilo: abandonou os prisioneiros à sua sor-
te, não recorreu à Cruz Vermelha Internacional e só 
meses depois encetou o processo de repatriamento, 
com pesadas penas para os que regressaram (nem 
vitoriosos, nem mortos).
Uma dúzia de anos depois, com a degradação da si-
tuação na Guiné, o general António de Spínola en-
cetou, por conta própria, contactos com o PAIGC, 
no Senegal, para uma solução política da guerra. 
Informou Marcello Caetano das suas diligências, e 
pediu orientações. Consultados os seus próximos, 
a resposta deste constitui outro documento para a 
História: era preferível uma derrota militar do que 
abrir um precedente em relação aos outros territó-
rios.
Daí que os militares em serviço na Guiné (alguns 
veteranos da Índia) tivessem ficado com aquela 
amarga sensação do déjà vu, ou, em bom portu-
guês, vem aí mais do mesmo.
O resto é História.
Mas, como diz o povo, quando se mistura azeite 
com água, o azeite vem sempre ao de cima.

Editorial

Comemorar – e não só

Neste mês de Novembro terão lugar duas 
comemorações: os 49 anos de publica-
ção ininterrupta do nosso jornal ELO, e 
os 30 anos da inauguração da Sede Na-
cional.

Duas conquistas, duas afirmações.
A primeira foi garantir que o nosso sentir, o nosso 
pulsar, a nossa luta, tivesse um meio físico onde se 
pudesse exprimir. Assim nasceu o ELO: com vonta-
de, com carolice, com muito empenho. E com re-
sultados notáveis: o jornal aí está, presente em casa 
dos nossos associados, mas também nos gabinetes 
ministeriais, nos Estados-Maiores, nos quartéis, nos 
Hospitais Militares (ou no que deles resta), nas uni-
dades, nas Associações de veteranos e antigos mili-
tares, e até fora do País. Elo de ligação entre os defi-
cientes militares, elo de ligação entre todos quantos 
servem a Nação nas suas Forças Armadas, engulho 
para os que pretendem desvalorizar, esquecer, apa-
gar o que foi, é e continuará a ser aquilo que se cha-
ma, genericamente, a especificidade militar: a obri-
gação de dar muito, por vezes dar tudo, pelo superior 
interesse da Nação.
A segunda foi conseguir ter uma base para o con-
junto de tarefas a que a ADFA se propôs, vai fazer 
agora meio século. Para isso contribuíram diversas 

boas vontades, desde a Câmara Municipal de Lisboa, 
que disponibilizou o terreno, aos Governos que fa-
cultaram meios, e às Forças Armadas, com destaque 
para o Exército, que muito contribuíram para a rea-
lização deste objectivo. E a nossa Sede serviu não só 
para nós, como para toda a causa da deficiência em 
Portugal, e ainda para outras causas com o fundo co-
mum da solidariedade.
Casa nossa? Diríamos antes casa de todos os que se 
empenham por uma sociedade mais justa, mais in-
clusiva, mais solidária, mais fraterna, um lugar co-
mum de pessoas de boa vontade.
Com o avançar da idade, este jornal e esta casa têm 
de ter diferentes perspectivas.
O ELO ficará para a História, na versão impressa 
como no registo digital. Reportório riquíssimo de 
memórias, de debates, de lutas e até de antagonis-
mos – porque também disso se fez a nossa memória 
colectiva. O ELO continuará a ser a nossa ligação in-
terna e externa “ad unum“ – até ao último.
A Casa tem de ter um futuro que garanta o nosso le-
gado, de sangue, suor, sofrimento e luta - para que a 
Terra não esqueça. E esse futuro tem de ser prepara-
do desde já. Antes que outros o façam por nós, sem a 
experiência e sem as motivações que nos trouxeram 
até aqui.

Por isto as comemorações não se podem ficar pelo 
aparato tradicional.
Por isto convidámos entidades que não só darão 
peso às efemérides, mas também deixem mensagens 
para o futuro e garantias de obras concretas.
No dia 20, com a presença do secretário de Estado 
da Defesa Nacional, representando a ministra da 
Defesa Nacional, será inaugurada uma exposição 
fotográfica sobre a construção da Sede Nacional, 
recordando os que nela se empenharam, dentro e 
fora da ADFA, fazendo de um sonho uma realidade. 
Seguir-se-á uma Mesa redonda, em que associados e 
convidados poderão expressar, para esclarecimento 
dos actuais associados e para memória futura, a im-
portância deste edifício, que transcende, em muito, 
o espaço edificado.
No dia 24, será comemorada a publicação do “núme-
ro zero” do ELO, incluindo um almoço na Sede Na-
cional, uma sessão cultural no Auditório Jorge Mau-
rício, com a presença do escritor João de Melo, e um 
momento musical com a Orquestra de Cordofones 
do INATEL.
Comemorar, decerto; mas sobretudo reafirmar a 
nossa determinação em continuar a ADFA e alcan-
çar os seus objectivos, e deixar, de forma indelével, 
a nossa marca na multisecular História de Portugal.

Associados Falecidos

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional
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“O Homem nunca poderá ser 
igual a um animal: ou se eleva e 
torna-se melhor, ou se precipita 
e torna-se muito pior”
VLADIMIR SOLOVIEV (1853-1900)

Desde o século 18 que o conto dos ir-
mãos Grimm é conhecido.
A cidade de Hamelin (Alemanha) esta-
va infestada de ratos.
No ano de 1284, apareceu um homem 

muito estranho em Hamelin. Tinha uma capa com 
muitas cores e dizia que sabia como livrar a cidade 
de ratos e ratazanas, evidentemente a troco de deter-
minada soma de dinheiro.
Os habitantes viram a oportunidade de se livrarem 
da praga de ratos, que não só destruíam colheitas e 
bens essenciais, como provocavam doenças aos ha-
bitantes.
É assim que começa a lenda do flautista de Hamelin, 
cujo final é bem conhecido.
O flautista começou a tocar uma melodia e os ratos 
seguiram-no pelos campos fora e foram cair num 
precipício.
Quando o flautista quis receber o valor acordado, os 
habitantes da aldeia, que entretanto, já se tinham 
visto livres da praga, recusaram honrar a palavra 
dada (isto já vem de longe).
Como os habitantes da aldeia não lhe pagaram a 
soma acordada, o flautista voltou a aparecer a 26 de 
Junho, dessa vez com um aspecto horrível e um es-
tranho gorro avermelhado (a forma como se repre-
senta o diabo em muitas lendas medievais); ao ritmo 
da sua melodia, levou todos os meninos e meninas 
da aldeia (130 no total), saindo com eles pela porta 
oriental da localidade e desaparecendo no interior 
de uma gruta. Salvaram-se apenas três rapazes: um 
muito pequeno, que regressou para ir buscar o seu 
casaco, um cego e outro mudo, que ficaram para 
trás, pois não foram capazes de relatar nada do que 
viram ou ouviram, embora a tradição oral refira a 
posterior aparição de todas as crianças na outra ex-
tremidade da região, na Transilvânia.
Perguntarão os leitores: Para quê esta história?
Pois bem. Imaginemos que aos homens bons do 
nosso tempo (que ainda os há) aparecia um flautista 
como o de Hamelin e, em vez de encantar ratos, en-
cantava os homens maus, aqueles que vivem e pros-
peram com a desgraça das pessoas, os que fabricam 
armamentos cada vez mais mortíferos, que fomen-
tam guerras para que os seus lucros sejam cada vez 
mais e mais volumosos com total desprezo pelo ser 
humano.
Haveria recusas?
Um só flautista era insuficiente para tão ciclópico 
trabalho?
Por oportuno. Recentemente activistas pelo am-
biente vandalizaram um dos quadros mais famosos, 
do não menos famoso espanhol Pablo Picasso.

Indiscutivelmente que as agressões ao ambiente são 
cada vez mais perniciosas à raça humana e a todos 
os seres vivos. É urgente alertar para esta situação 
que, em certos lugares do planeta já tem situações 
calamitosas.
Mas, alertar é urgente e necessário, contudo acções 
que podem ser susceptíveis de desvirtuar a mensa-
gem pretendida, podem ter um efeito adverso.
A obra não se perdeu porque estava protegida por 
um acrílico.
O mundo está em guerra e, sobre este flagelo há um 
episódio que o Zangão quer destacar:
Soldados americanos que participaram na Segunda 
Guerra Mundial foram visitar Picasso e o seu famoso 
quadro Guernica.
Perguntaram ao célebre pintor: “Foste tu que fizeste 
isto?”
Ao que Picasso retorquiu: “Não, não fui eu. Foram 
vocês.”
É muito importante que cada pessoa, tenha cons-
ciência de quem é. Que pode fazer por si e pelos seus 
semelhantes, porque por muito, que muitos julgam, 
todos precisam de todos.
E, parece-me de toda a importância que cada um 
saiba a responsabilidade que lhe compete.

Perguntas de um operário letrado
Poema de Bertolt Brecht (1898-1956)

Quem construiu Tebas, a das sete portas?
Nos livros vem o nome dos reis.
Mas foram os reis que transportaram as pedras?
Babilónia, tantas vezes destruída
Quem outras tantas as reconstruiu? Em que casas
Da Lima dourada moravam seus obreiros?
No dia em que ficou pronta a Muralha da China 
para onde
Foram os seus pedreiros? A grande Roma
Está cheia de arcos do de triunfo. Quem os ergueu? 
Sobre quem
Triunfaram os Césares? A tão cantada Bizâncio
Só tinha palácios
Para os seus habitantes? Até a legendária Atlântida
Na noite em que o mar a engoliu
Viu afogados gritar por seus escravos.

O jovem Alexandre conquistou as Índias.
Sozinho?
César venceu os Gauleses.
Nem sequer tinha um cozinheiro ao seu serviço?
Quando a sua armada se afundou Filipe de Espanha
Chorou. E ninguém mais?
Frederico II ganhou a Guerra dos Sete Anos.
Quem mais a ganhou?

Em cada página uma vitória.
Quem cozinhava os festins?
Em cada década um grande homem.
Quem pagava as despesas?

Tantas histórias
Quantas perguntas.

DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água 5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Estação Rodóviária - Loja 7
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional 	
da ADFA, em www.adfa-portugal.com     

COLUNA DO ZANGÃO Por Vitor Sengo

Mantenha as suas
quotas em dia

W W W . A D F A - P O R T U G A L . C O M /
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Porto
 

Despojos da guerra

Faz parte do conjunto de obras da Delegação do Porto a 
peça intitulada Despojos da Guerra, da autoria do associa-
do deficiente das Forças Armadas, Adélio Claro Simões.
Este trabalho foi concebido na actividade de expressão 
e dimensão plástica, no então Centro de Actividades 
Ocupacionais (CAO).
Adélio Simões perdeu a visão devido ao rebentamen-
to de uma mina antipessoal em Angola, no decorrer da 
Guerra Colonial, e exerceu a actividade profissional na 
área da metalurgia, tendo-se reformado com 62 anos de 
idade.
Em 2003, inscreveu-se como utente do Centro de Ac-
tividades Ocupacionais da ADFA, no Porto, e das suas 
mãos e da sua imaginação nasceram inúmeras obras de 
arte como esta que representa o sofrimento das vítimas 
desta beligerância sem sentido.
Faleceu em 17 de Fevereiro de 2019, deixando uma 
marca de saudade em todos aqueles que com ele con-
tactaram.
Despojos da Guerra encontra-se patente no Palacete-
-Cor-de-Rosa, na Delegação do Porto.

Penafiel inicia o programa 		
de reuniões
O plano de reuniões descentralizadas previsto para os 
meses de Outubro e Novembro teve início em Penafiel, 
no dia 21 de Outubro, no Auditório da AGRIVAL.
Participaram neste encontro 30 associados, alguns dos 
quais acompanhados por familiares, número de pre-
senças um pouco abaixo do habitual.
A reunião abriu com a discussão dos motivos da baixa 
participação, o que alguns atribuíram às dificuldades 
de mobilidade resultantes do envelhecimento e outros 
à falta de resposta às reivindicações, especialmente dos 
deficientes em serviço e das viúvas.
Também foram aduzidos outros motivos para o afasta-
mento, nomeadamente por parte dos DFA abrangidos 
pelo Decreto-Lei 43/76.
Discutiram-se ainda outras questões, tal como o pon-
to de situação sobre o Orçamento do Estado para 2024, 
no qual os associados depositam grande expectativa no 

que respeita à satisfação das medidas previstas no Ca-
derno Reivindicativo da ADFA.
A morosidade no fornecimento de produtos de apoio/aju-
das técnicas, a atenção que os associados devem prestar 
relativamente aos prazos de validade dos cartões de as-
sistência médica e medicamentosa ADM e do Cartão de 
Deficiente Militar estiveram também em discussão.
A segunda reunião deste programa realizou-se no mes-
mo dia 21 de Outubro, à tarde, numa sala da Junta de 
Freguesia de Lordelo, em Paredes, e teve a presença de 
20 associados.
Os assuntos tratados nesta reunião não divergiram dos 
abordados, durante a manhã, em Penafiel. No entanto, 
regista-se o interesse demonstrado por todos e as ex-
pectativas que depositam em que sejam reconhecidos 
os seus direitos.

Plano de reuniões 			
descentralizadas
Datas e locais das próximas reuniões:
- �28 de Outubro, às 10h30, em Arouca, na AICIA (Asso-

ciação para a Integração de Crianças Inadaptadas de 
Arouca);

- �28 de Outubro, às 15h00, em Santa Maria da Feira, na 
Sede do Núcleo;

- �4 de Novembro, às 10h30, em Vila do Conde, na As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila do Conde;

- �4 de Novembro, às 14h30, no Porto, na Delegação;
- �11 de Novembro, às 10h30, em Santo Tirso, na Junta 

de Freguesia de Santo Tirso;
- �11 de Novembro, às 14h30, em Viana do Castelo, na 

Associação de Reformados e Pensionistas de Viana do 
Castelo;

- �15 de Novembro, às 10h30, em Chaves, na Sede do Nú-
cleo; 

- �18 de Novembro, às 10h30, na Lixa, na Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários da Lixa; 

- �18 de Novembro, às 15h00, em Vila Real, no Regimen-
to de Infantaria;

- �20 de Novembro, às 14h30, em Cabeceiras de Basto, 
na Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios Cabeceirenses;

- �22 de Novembro, às 14h30, em Ponte da Barca, na As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Ponte da Barca;

- �29 de Novembro, às 10h30, no Peso da Régua, na Junta 
de Freguesia do Peso da Régua.

Comemoração do 49.º Aniversário
A Delegação do Porto vai comemorar no próximo dia 7 
de Dezembro o 49.º Aniversário da sua fundação.
Em 7 de Dezembro de 1974, cerca de uma centena de 
deficientes das Forças Armadas juntaram-se no então 
Regimento de Infantaria do Porto, actualmente Escola 
Prática de Transmissões, para debater as graves difi-
culdades que enfrentavam nas suas vidas, após terem 
sofrido graves deficiências na Guerra Colonial e no do-
mínio da reparação, reabilitação e reintegração social.
Este foi o ponto de partida para a criação de uma estru-
tura da ADFA no Porto, que veio a consolidar-se como 
uma Delegação “sonhadora, irrequieta e determinada, 
fruto do trabalho dos seus fundadores e dos dirigentes 
que se lhes sucederam”.
Programa comemorativo:
14h30 - Hastear das Bandeiras, seguido da evocação 
dos associados falecidos; 
15h30 - Sessão Comemorativa;
20h00 - Jantar comemorativo no Restaurante Social da 
Delegação. 

Os associados interessados em participar deverão con-
tactar os serviços da Delegação nomeadamente a mar-
cação da presença no jantar.

Núcleo de Chaves
O Núcleo de Chaves encontra-se aberto, às Quartas-fei-
ras de manhã, para atendimento aos associados.
Já foram retomadas as consultas de Medicina Geral e 
Familiar e serviços de Enfermagem, todas as Quartas-
-feiras, de manhã, com início às 10h30, desde que mar-
cadas no dia anterior para o número 962 735 553 - Hen-
rique Ferreira, presidente do Núcleo.
Este serviço é prestado pela Dra. Graça e pela Enf. Isau-
ra, que há muitos anos colaboram com a ADFA de for-
ma voluntária e graciosa.

Quotas
O valor das quotas é de 84,00 euros por ano, ou seja, de 
7,00 euros por mês.
Regularize as suas quotas atempadamente, através de 
vale postal ou de transferência bancária. Para este efei-
to, solicite à Delegação o NIB da conta e, quando o fizer, 
informe a Delegação.
Poderá fazê-lo pessoalmente, aproveitando para almo-
çar no Restaurante Social, tratar de assuntos que tenha 
para resolver e encontrar-se com os seus amigos.
Os associados com dificuldades económicas poderão 
solicitar a isenção de todo ou parte do valor das quotas 
à Direcção de Delegação, por escrito, por telefone ou 
pessoalmente no Serviço de Apoio Social.

Cartão de Antigo Combatente
São considerados, entre outros, antigos combatentes e 
com direito ao Cartão:
- Os ex-militares mobilizados, entre 1961 e 1975, para 
os territórios de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique;
- Os ex-militares que se encontrassem em Goa, Damão 
e Diu, bem como em Dadra e Nagar-Aveli, aquando da 
integração destes territórios na União Indiana;
- Os ex-militares que se encontrassem no território de 
Timor-Leste entre o dia 25 de Abril de 1974 e a saída das 
Forças Armadas Portuguesas desse território;
- Os militares e ex-militares que tenham participado em 
missões humanitárias de apoio à paz ou à manutenção da 
ordem pública, em teatros de operações classificados nos 
termos da Portaria n.º 87/99, de 30 de Dezembro de 1998;
- As viúvas dos acima referidos.
A Delegação tem vindo a receber reclamações de asso-
ciados que ainda não receberam o Cartão, o que é la-
mentável, uma vez que muitos deles são deficientes das 
Forças Armadas com grandes incapacidades.
Todos os que estão nesta situação deverão dar conheci-
mento desse facto aos Serviços da Delegação do Porto, 
para fazer chegar ao Ministério da Defesa Nacional o 
seu descontentamento.

Transtornos na entrada 		
da Delegação
Após o asfaltamento da Rua Pedro Hispano entre o Car-
valhido e a entrada da Delegação, surgiram fendas e bu-
racos no piso que originaram a interdição do trânsito.
Dado que as anomalias se tornaram graves na parte do 
piso frontal à entrada da Delegação, foi encerrado o 
acesso de viaturas ao interior da Delegação.
Provavelmente quando esta edição do ELO for recebi-
da pelos associados, prevê-se que a situação já esteja 
resolvida.
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Reuniões mensais
A Delegação avisa os associados que até ao final de 2023 
as reuniões do primeiro Sábado de cada mês realizam-
-se nas seguintes datas: Novembro - dia 4; Dezembro 
– dia 2.

Serviços Associativos
Os Serviços Associativos da Delegação do Porto funcio-
nam no Centro Associativo e Social, no Palacete Cor-
-de-Rosa. A entrada continua pela Rua de Pedro Hispa-
no e o estacionamento de viaturas no interior.

Serviço de Apoio ao Associado
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30.
No primeiro sábado de cada mês, das 10h00 às 16h00 
(excepto em Agosto).
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.por-
to@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Jurídico
Nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, mediante o prévio 
agendamento telefónico.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt

Serviço de Apoio Social
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9h00 às 12h30 e 
das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt

Restaurante Social
Serviço de refeições económicas nos dias úteis, das 
12h00 às 14h00.
Contactos: 228 347 206

Cafetaria-Bar
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00.
Contacto: 228 347 205

Departamento de Apoio Integrado
Secretariado
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.
dai@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Médico-Psicológico e Social
Mediante marcação prévia, este serviço disponibili-
za consultas de:
- �Medicina Geral e Familiar, às Quartas-feiras de ma-

nhã;
- Psiquiatria, às Terças, Quartas e Quintas-feiras;
- �Psicologia Clínica, às Segundas, Terças, Quartas e 

Quintas-feiras;
- Nutrição, às Quintas-feiras.

Acesso à Rede Nacional de Apoio
Poderão beneficiar de acompanhamento clínico os 
ex-militares portugueses portadores de Perturbação 
Psicológica Crónica decorrente da exposição a facto-
res de Stress Traumático.
Para o efeito, deverão entregar no Secretariado o 
Modelo 1 preenchido pelo médico de família. Este 
formulário encontra-se disponível no Secretariado 
do Departamento de Apoio Integrado.

Centro de Actividades e Capacitação para a Inclusão
Funciona no âmbito de um Protocolo com o Centro 
Distrital do Porto do Instituto da Segurança Social, 
com as seguintes actividades: Hidroginástica, Ex-
pressão Plástica, Mobilidade e Funcionalidade, Tec-

nologias da Informação e Terapia Ocupacional.
Estão abertas inscrições de pessoas com deficiência, 
mediante marcação de entrevista de avaliação.

A Direcção da Delegação

Convívios de Natal
A ADFA vai realizar convívios natalícios em Santa 
Maria da Feira e Arouca, nos próximos dias 8 e 1 de 
Dezembro, respectivamente.

Santa Maria da Feira 
À semelhança dos anos anteriores, realiza-se no dia 
8 de Dezembro, o almoço-convívio associativo de 
Natal, no Restaurante “Sabores do Campo”, na Rua 
da Angola, n.º 16, nas Piscinas do Cavaco, em Santa 
Maria da Feira.
Do programa constam: 12h00 - Recepção dos parti-
cipantes junto do local do almoço; 12h30 - Almoço-
-convívio.
Os contactos para inscrições, até 4 de Dezembro, 
são os seguintes: Ramiro Freitas - 925 423 327; José 
Ramos - 913 736 653; Alcino Andrade - 968 885 165; 
ADFA-Porto - 228 347 201.

Arouca
Realiza-se no dia 1 de Dezembro, no Restaurante 
“Chão de Ave”, em Chão de Ave, Arouca, o tradicio-
nal almoço-convívio de Natal, com o seguinte pro-
grama: 12h00 - Recepção dos participantes junto do 
local do almoço; 12h30 - Almoço-convívio.
Os contactos para inscrições, até 28 de Novembro, 
são os seguintes: Afonso Almeida - 963 711 352; AD-
FA-Porto - 228 347 201.

Coimbra

49º Aniversário 				  
da Delegação

O 49º Aniversário da Delegação de Coimbra era para ter 
sido comemorado no dia 17 de Junho passado, mas tal 
não aconteceu devido ao falecimento do vice-presiden-
te da Delegação, nosso querido associado e amigo José 

Temido, remarcando o encontro para o passado dia 30 
de Setembro. Estiveram presentes 185 pessoas, entre 
associados e familiares, nos Claustros da Liga dos Com-
batentes, com a presença, na mesa de honra, do presi-
dente da Direcção Nacional, José Nuno Santa Clara Go-
mes, do tesoureiro da DN, Manuel Patuleia Mendes, do 
presidente da Direcção da Delegação de Coimbra, Ma-
nuel Rodrigues Paiva, do presidente da Mesa da Assem-
bleia-Geral de Delegação, José Santos Pinto, do presi-
dente do Concelho Fiscal da Delegação, José Almeida 
Silva, e do presidente do Núcleo de Coimbra da Liga dos 
Combatentes, tenente-coronel João Silvestre Paulino. 
Por motivos alheios à Delegação, não esteve presente o 
vice-presidente da Câmara Municipal de Coimbra, em 
representação do presidente da Edilidade.
O convívio decorreu com bastante alegria e espírito 
associativo, tendo as intervenções do presidente da 
Direcção Nacional e do presidente da Direcção da De-
legação de Coimbra merecido bastantes aplausos por 
parte dos presentes.
No final, cantou-se os parabéns à ADFA, tendo o bolo 
de aniversário sido partido pelo presidente da Direc-
ção da Delegação e por todos os presidentes das De-
legações ali presentes, sendo depois distribuído por 
todos e regado com espumante.

Almoço de Natal
No próximo dia 9 de Dezembro, Sábado, a Delega-
ção de Coimbra vai realizar o tradicional Almoço 
de Natal, no Restaurante “Os Patinhos”, em Ladei-

ra dos Caiados, Carapinheira – coordenadas GPS: 
40°11’37.6”N 8°39’30.7”W
A Direcção da Delegação de Coimbra convida todos 
os associados, familiares e amigos a estarem presen-
tes neste convívio associativo de unidade e coesão, 
“demonstrando mais uma vez o espírito participativo 
e solidário para com a Delegação, nesta época natalí-
cia, para que possamos todos em conjunto passar um 
dia muito feliz”.
O programa prevê, pelas 12h00, a recepção aos con-
vidados, associados e familiares, seguido de almoço, 
pelas 12h30.
O preço por pessoa é de 28,00 euros para adultos, as 
crianças até aos cinco anos não pagam e, dos seis aos 
10 anos, é de 14,00 euros. 
As inscrições devem ser feitas até ao dia 4 de Dezem-
bro, Segunda-feira, através dos seguintes contactos: 
239 814 644 ou 917 770 241.

Passeio à Costa do Sol
Dias 25 e 26 de Maio de 2024

A Delegação de Coimbra está a organizar um Passeio 
à Costa do Sol, com visita a Setenil de Las Bodegas, 
Ronda, Mijas e Málaga, nos dias 25 e 26 de Maio do 
próximo ano.

25 de Maio de 2024 – Saída, em autocarro de turismo, 
em hora a definir; visita a Setenil de Las Bodegas. Com 
apenas 82 quilómetros quadrados, cerca de três mil 
habitantes, esta aldeia espanhola foi construída lite-
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ralmente por baixo das rochas. Os rochedos transfor-
maram-se nos telhados das habitações. Almoço em 
curso. Pela tarde visita a Ronda, destaca-se nesta ci-
dade a Ponte Nova, construída no século XVIII, sendo 
um dos monumentos mais emblemáticos de toda a 
Andaluzia, com uma altura de quase 100 metros e por 
onde corre o Rio Guadalevin. Chegada e acomodação 
no hotel. Jantar e alojamento.

26 de Maio de 2024 – Depois do pequeno-almoço, visita 
a Mijas, apelidada de “Vila Branca”, com as suas casas 
caiadas, na encosta de uma montanha no coração da 
Costa del Sol. Divide-se em três núcleos urbanos: Mi-
jas, Pueblo, Las Lagunas e La Cala. Almoço. Pela tarde, 
visita a Málaga, cidade que viu nascer Pablo Picasso e 
onde este artista se reinventou, nos seus últimos anos, e 
inaugurou museus para todos os gostos. Regresso.
O preço por pessoa é de 210,00 euros, podendo o paga-
mento ser faseado até 30 de Março de 2024. Estão in-
cluídos no preço: autocarro de turismo, guia acompa-
nhante, seguro de viagem, pensão completa, bebidas 
(água e vinho). O preço não inclui entrada nos monu-
mentos, suplemento de quarto individual (35,00 euros 
por pessoa e por noite), extras de carácter pessoal e 
taxas hoteleiras.
A Delegação de Coimbra realça que esta viagem só se 
realizará com um mínimo de 35 de participantes e que 
a data limite para inscrições é o dia 28 de Dezembro 
de 2023. Caso o grupo seja sinalizado até ao final do 
ano, o preço manter-se-á em 210,00 euros por pessoa, 
caso o grupo seja sinalizado no próximo ano de 2024, o 
preço passará a ser de 215,00 euros por pessoa.
Os participantes devem fazer-se acompanhar do Car-
tão Europeu de Saúde.

Estacionamento reservado
Como é do conhecimento dos associados, a Delega-
ção de Coimbra tem tido problemas no estaciona-
mento atribuído à ADFA, recebendo reclamações de 
associados que se deslocam à Sede da Delegação e 
que não têm assim possibilidade de estacionar, por 
ocupação indevida do estacionamento reservado à 
ADFA.
O lugar de estacionamento reservado à ADFA destina-
-se exclusivamente aos associados que se deslocam 
à Sede da Delegação para tratar dos seus assuntos 
na Associação, pelo que não é permitido servirem-se 
deste lugar de estacionamento para tratar de assuntos 
fora desse âmbito. A Delegação de Coimbra agradece 
a compreensão de todos.
Como a Sede da Delegação está localizada num sexto 
andar, os Serviços não têm possibilidade de contro-
lar essa situação, pelo que, neste sentido, se solicita 
aos associados que em tal situação contactem a Po-
licia Municipal, através do telefone 239 854 410, para 
que seja a autoridade a resolver o problema. “Só assim 
podemos minimizar o problema e conseguir que os in-
fractores sejam multados e rebocados, para exemplo de 
outros”, refere a Direcção da Delegação de Coimbra.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos asso-
ciados para que, no cumprimento do dever associativo, 
procedam à regularização do pagamento das suas quo-
tas. Informa-se que o valor anual para o ano de 2023 é 
de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos núme-
ros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço electrónico 
secretaria.coimbra@adfa.org.pt e proceder ao respec-
tivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 0035 
0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser devida-
mente identificado com o número de associado.
A Delegação informa que existe uma transferência do 
mês de Janeiro de 2022 que está por identificar, apelan-
do-se aos associados para que contactem a Delegação 
caso ainda não tenham recebido o respetivo recibo.

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para 
que verifiquem a validade dos seus cartões ADM e para 
que solicitem a sua revalidação com, pelo menos, três 
meses de antecedência em relação à data da validade.

A Direcção da Delegação

Castelo Branco

Convívio de Natal
A Delegação de Castelo Branco convida todos os asso-
ciados e seus familiares para participarem no Almoço 
de Natal da Delegação, a realizar no próximo dia 9 de 
Dezembro, em Castelo Branco, local a definir. As ins-
crições deverão ser feitas na Sede da Delegação ou pe-
los telefones 272 341 201/918 675 108/932 601 630, até 
ao dia 30 de Novembro. “Apelamos à participação de 
todos, vamos passar um agradável dia juntos”, salienta 
da Direcção da Delegação.

Pagamento de quotas
A Delegação de Castelo Branco informa os associa-
dos que podem efectuar o pagamento das suas quotas 
através de transferência bancária, em qualquer caixa 
multibanco, através do NIB 003502220002826713081.
Apelamos aos associados para que optem por este tipo 
de pagamento, e que informem a Delegação no dia da 
transferência, para poder fazer o registo da mesma e 
enviar o respectivo recibo.

A Direcção da Delegação

Madeira

Convívio de Natal
A Delegação da Madeira vai organizar o seu Almoço-
-convívio de Natal, no Restaurante Encumeada, no 
próximo dia 10 de Dezembro, pelas 12h30.
Para mais informações e respectivas inscrições, os in-
teressados devem contactar a Delegação presencial-
mente ou através dos números 291 765 171/961 798 
731 ou do endereço electrónico secretaria.madeira@
adfa.org.pt.
As inscrições podem ser efectuadas até ao dia 5 de De-
zembro.

A Direcção da Delegação

Évora

Convívio natalício
Conforme já divulgado na edição anterior, a Delega-
ção de Évora vai mais uma vez organizar o seu ha-
bitual convívio natalício. Chamamos desde já aten-
ção para algumas alterações que fomos obrigados a 
introduzir, por indisponibilidade do espaço inicial-
mente previsto e, por arrasto, na data anunciada.
O convívio vai ter lugar no Polidesportivo do Bairro 
do Bacelo, no dia 3 de Dezembro, pelas 12h30. O ser-
viço de almoço vai ser fornecido pelo arrendatário 
do nosso Bar, tipo buffet, e tem um custo de 30,00 
euros por adulto, e de 15,00 euros para crianças dos 

sete aos 12 anos. Para crianças com menos de sete 
anos é gratuito.
Para aqueles que quiserem conhecer mais um pouco 
da história da nossa cidade, vamos concentrar-nos, 
pelas 10h30, na Sede da Delegação, para visitar um 
dos muitos monumentos de Évora.
“Reservem já esta data e participem com as vossas fa-
mílias”, apela a Direcção da Delegação, que poderá 
esclarecer quaisquer dúvidas ou prestar esclareci-
mentos pelos números 266 703 473 ou 918 813 863.

A Direcção da Delegação

Viseu
Opinião

Vida Associativa
Com o passar dos anos, das pandemias e de, pratica-
mente, nem nos podermos ver, o desejo é de que todos 
os associados, deficientes militares das Forças Arma-
das, todos sem excepção e família, é que se sintam a 
viver uma vida plena, com mais e melhor saúde e ale-
gria de viver.
Sabemos que a vida tem momentos muito bons e ma-
ravilhosos, que dá gosto ver e viver, mas tem outros que 
era melhor esquecer, por fruto de termos servido Portu-
gal, a Pátria, no Serviço Militar Obrigatório, na Guerra 
Colonial, o que provocou em nós deficiências graves, 
no corpo e na mente, que, com o avançar da idade, se 
têm agravado, e, hoje, todos nós, acima da casa dos 
70/80 anos, sentimos bem o peso da deficiência e do 
seu agravamento, o que nos leva a não sair dos médi-
cos e hospitais militares. Para quem vive junto deles ou 
mais perto, para quem vive longe, a mais de uma cente-
na de quilómetros e com dificuldades de vias de acesso, 
aí tudo se torna muito, muito difícil, não só pelas vias de 
acesso, como o próprio transporte que não existe.
Por sua vez, a assistência médica protocolada também 
não funciona plenamente e, nalguns lados em que vai 
existindo, como em Viseu, muitos serviços médicos e 
medicamentosos até têm que ser pagos, porque mui-
tos médicos não fazem acordo com o IASFA/ADM. 
Tudo se paga: os medicamentos, porque o IASFA se 
dignou cortar nos direitos, alguns medicamentos a 
100% também agora se pagam. Ora, se fomos cha-
mados para o Serviço Militar Obrigatório, se Portugal 
nos obrigou a ir para a Guerra Colonial, combater em 
defesa da Pátria, e se lá ficámos mutilados e doentes, 
a sofrer para toda a vida, Portugal tem que tratar-nos 
e não pode permitir que nesta altura da vida seja que 
Instituição for venha penalizar-nos com cortes nos 
nossos direitos, que foram conquistados com muito 
sacrifício, sangue, suor e lágrimas.
Cumpra-se Portugal! Nós estamos aqui e queremos 
justiça já! Cumpra-se e faça-se cumprir a lei a 100% 
e não a 60%, 30% ou 0%, que nos obrigam até a pa-
gar uma quota para a saúde, quando estamos isentos. 
Como é possível?

João Gonçalves

Coronel Figueiredo
Em Viseu, no dia 7 de Outubro último, foi o dia de pres-
tar homenagem a António Lopes de Figueiredo, coronel 
de Infantaria, com 91 anos de idade, o oficial mais anti-
go da região de Viseu; vivo e com uma excelente memó-
ria que se deseja perdure por muitos anos e bons.
O coronel António Figueiredo tem uma longa história 
de vida, que honra Portugal, entre tantos homens que 
serviram nas Forças Armadas, como ficou provado 
por tão nobres testemunhas. Podia aqui destacar-se 
alguns dos seus imensos feitos, mas ficam as qua-
tro comissões na Guerra Colonial e a colaboração 
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na construção da Barragem de Cahora Bassa (antiga 
Cabora Bassa) e, dentro das muitas funções que de-
sempenhou, também foi comandante do Regimento 
de Infantaria 14 de Viseu. Como ficou bem vincado, 
o coronel Figueiredo logrou gravar, pela sua forma de 
ser, o seu nome no coração de todos os Viriatos e, hoje 
também, na pedra dos nossos muros, perpetuando o 
nome do coronel Figueiredo como parte da memória 
histórica do Regimento.
“Viriato, sabe-se hoje, é uma personagem quase mítica. 
Pode ter sido um general, pode ter sido um líder tribal, 
pode ter sido um pastor furioso, pode ter sido até mais 
do que uma pessoa, mas, a indomável reputação que 
Camões conta, essa não é mítica, é bem real, e podemos 
vê-la aqui, hoje, olhando para si, meu coronel, um Vi-
riato cuja fama ninguém, jamais, virá que a dome!”, re-
feriu o presidente da Direcção da Delegação de Viseu, 
João Gonçalves, que lhe deixa um profundo agradeci-
mento e votos de felicidades para hoje e para o futuro.

Pagamento de quotas
Como dizia um célebre dirigente da ADFA, “quotas em 
dia, direitos assegurados”.
A Delegação de Viseu incentiva os associados a terem 
as quotas em dia para que a ADFA possa continuar a 
trabalhar por melhores condições de vida para todos 
os deficientes militares.
Assim, os associados podem efectuar o pagamento 
das suas quotas através de cheque; vale postal, direc-
tamente nos serviços da Delegação, pois é um pra-
zer recebe-los e conversar um pouco com todos, ou 
por transferência bancária para o IBAN PT5000 4531 
80400 34119 63803. O valor das quotas é o mesmo do 
ano anterior, ou seja, 84,00 euros por ano.

A Direcção da Delegação

Bragança

Almoço de Natal
O Natal aproxima-se e, com ele, muita esperança, fé e luz!
Assim, é com enorme gosto que a Delegação de Bra-
gança vem anunciar o tradicional almoço-convívio de 
Natal, a realizar no próximo dia 17 de Dezembro, Do-
mingo, pelas 12h 30, no Restaurante Serra da Noguei-
ra, em Nogueira.
As inscrições podem ser efectuadas junto da Delega-
ção, até ao dia 30 de Novembro, pelos números habi-
tuais: 273 322 412, 968 248 060 ou 963 034 702.
“Agradecemos a vossa participação e queremos fazer 
deste almoço-convívio uma ocasião para, num encon-
tro são e animado, viver em pleno a quadra natalícia”, 
sublinha o presidente da Direcção da Delegação, Do-
mingos António Seca.

A Direcção da Delegação

Famalicão

Informação aos associados
A Delegação de Famalicão informa os associados que 
as informações sobre quaisquer actividades da Dele-
gação serão publicadas unicamente no ELO, tais como 
Convocatórias para as Assembleias-Gerais e outras.

Funcionamento dos Serviços
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a Sex-
ta-feira, das 9h30 às 12h00.
Os assuntos que requeiram a presença física do asso-
ciado devem ser agendados pelo endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt, indicando os assun-
tos a tratar. A Secretaria envia, pela mesma via, marca-
ção com dia e hora. A Delegação pode ser contactada 
pelos números 919 594 527 ou 252 322 848 (caso não 
seja atendido, a Secretaria devolve a chamada).
A entrada nas instalações da Delegação já se faz pela 
porta principal.

Serviços Clínicos
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-Feiras à tarde, com início às 14h00, com marcação 
pelo endereço electrónico ou telefone indicados.

A Direcção da Delegação

Férias da Delegação
A Direcção da Delegação informa os associados que na 
época natalícia, para gozo de férias da funcionária, a 
Delegação encerra os seus serviços entre os próximos 
dias 26 de Dezembro e 2 de Janeiro de 2024.

Pagamento 					   
de quotas
A Direcção da Delegação de Famalicão apela ao pa-
gamento de quotas, que poderá ser efectuado pre-
sencialmente, na Sede da Delegação, ou através de 
cheque ou por transferência bancária para IBAN 
PT50 0010 0000 3956 2500 0018 1, conta do BPI. O va-
lor das quotas para o ano de 2023 continua a ser de 
84,00 euros (ou seja, 7,00 euros mensais). Em caso de 
transferência bancária, agradecemos o envio de com-
provativo de pagamento para o endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt ou por informação 
telefónica.
No passado dia 29 de Setembro foi efectuada uma 
transferência bancaria em nome de Maria da Concei-

ção Lopes, no valor de 84,00 euros, não informando 
qual o nome ou número de associado a que se refere 
esse pagamento. Eventualmente a transferência ban-
caria foi efectuada por algum familiar, pelo que a De-
legação agradece a quem fez essa transferência, para 
que entre em contacto com os Serviços.

Núcleo de Guimarães 		
tem novo horário
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no pri-
meiro e no terceiro Sábados de cada mês. A Direcção 
do Núcleo solicita e agradece que os interessados li-
guem antecipadamente para o número 916 124 577 
(presidente do Núcleo).

Faro

Almoço de Natal
A Direcção da Delegação de Faro tem a honra de 
anunciar que vai realizar o seu já tradicional Almoço 
de Natal, no próximo dia 9 de Dezembro, pelas 12h00, 
no Restaurante Churrasqueira Marim (Dinis), na E.N. 
125, em Marim, Olhão.
Para inscrições os interessados podem telefonar para 
a Delegação de Faro, para o número 289 828 515 para 
reservar o seu lugar.
“Contamos com a presença dos nossos associados e fa-
miliares neste evento, que é uma excelente oportunida-
de para conviver e celebrar a quadra natalícia”, refere 
a Direcção da Delegação.

Pagamento 					   
de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associa-
dos para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo 
as suas quotas em dia. Os associados podem pagar 
as suas quotas na Sede da Delegação ou por trans-
ferência bancária. Para qualquer esclarecimento, os 
interessados devem contactar a Delegação pelo tele-
fone 289 828 515. A Direcção da Delegação de Faro 
sublinha que “manter as quotas em dia contribui para 
a manutenção da ADFA, que lutou e continua a lutar 
pelos direitos de todos os deficientes militares”, e que 
“todos temos o dever de contribuir para uma ADFA 
mais forte, para continuar a lutar pelos nossos direi-
tos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
Mais informações: jornal.elo@adfa-portugal.com
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Exposição Fotográfica
e Mesa Redonda Evocativas
dos 30 anos da Inauguração
da Sede Nacional
20 DE NOVEMBRO - 16H | ÁTRIO E AUDITÓRIO JORGE MAURÍCIO

Exposição patente até 20 de Janeiro de 2024



Novembro 2023	10 

DESTAQUE	 O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974

5 0  a n o s  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  D e f i c i e n t e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s

ADM tem novo director de serviços
ADFA já solicitou marcação de audiência

O capitão-de-mar-e-guerra Carlos Ma-
nuel Cardoso da Silva tomou posse 
como director de Serviços da Assis-
tência na Doença aos Militares, numa 
cerimónia presidida pelo tenente-ge-

neral Fernando de Campos Serafino, presidente do 
Conselho Directivo do IASFA, em Oeiras, no dia 27 
de Setembro último.
Na cerimónia, o presidente do Conselho Directivo 
do IASFA agradeceu o contributo do director cessan-
te, coronel José Sardinha Dias, também presente, e 
desejou ao novo director “o maior sucesso para o ca-
bal cumprimento das novas funções”.
A ADFA, ao tomar conhecimento de que Serviços da 
Assistência na Doença aos Militares têm um novo 
director, prontamente apresentou cumprimentos, 
desejando-lhe “os maiores êxitos no cumprimento 
desta nova missão”.
Acompanhou esta saudação ao novo director um pe-
dido de agendamento de uma audiência para apre-
sentação formal de cumprimentos e troca de infor-

mações, recordando que a ADFA, como Organização 
Não-Governamental, é representante daqueles que, 
ao serviço de Portugal, contraíram deficiências de 
carácter permanente, no cumprimento do Serviço 
Militar, nomeadamente, na Guerra Colonial.
Da nota curricular do novo director da ADM desta-
ca-se que o capitão-de-mar-e-guerra Carlos Cardoso 
da Silva nasceu a 3 de Abril de 1967 e é licenciado 
em Ciências Militares Navais, com especialização 
em Administração Naval, pela Escola Naval (1992), 
Instituição na qual, a partir de 2009, também foi pro-
fessor, na área científica de Economia e Gestão, e 
membro dos Conselhos Científico, Pedagógico e de 
Disciplina, e chefe do Gabinete de Relações Interna-
cionais (2010-2014), sendo ali coordenador do Ciclo 
de Estudos de Administração Naval (2013-2014).
Detentor de habilitações profissionais muito vastas, 
a sua formação académica abrange áreas como a 
Informática, Sistemas e Tecnologias de Informação 
para as Organizações, Gestão de Sistemas de Infor-
mação, Gestão Pública, Alta Direcção em Adminis-

tração Pública e Gestão Avançada da Economia do 
Mar.
Possui o Curso Geral Naval de Guerra e é auditor de 
Defesa Nacional, pelo IDN.
Foi também vice-presidente da Direcção do Clube 
Militar Naval.
A sua actividade profissional não universitária inclui 
funções de chefia no Serviço de Abastecimento e 
Secretário do Conselho Administrativo do NRP “Ja-
cinto Cândido” (1992); no Serviço Administrativo e 
Financeiro do Comando da Zona Marítima da Ma-
deira, no Departamento Marítimo da Madeira (1993-
1996) e no Comando da Zona Marítima da Madeira 
(1996); na Direcção de Apuramento de Responsa-
bilidades, da Marinha (1996-2004); na Comissão de 
Fiscalização do Instituto Hidrográfico (2003-2005); 
na Divisão de Programas, da Direcção de Serviços de 
Planeamento de Coordenação, da Secretaria-Geral 
do Ministério da Defesa Nacional (2005-2008); no 
Senior Resource Committee do NATO Rapid De-
ployable Corps (2005-2008); no Senior Resource 
Committee do Joint Air Power Competence Centre 
(2005-2008); no Budget and Finance Working Group 
do Combined Air Operations Centre (2005-2008); no 
Conselho Financeiro da EUROFOR (2005-2008); no 
Center Of Excelence for Combined Joint Operations 
from the Sea (2005-2008); na Comissão de Políticas e 
Auditoria do Sistema de Informação da Defesa Na-
cional (2005-2008); nos Órgãos e Serviços Centrais 
do Ministério da Defesa Nacional junto do Projecto 
Sistema Integrado de Gestão (2005-2009); na Secre-
taria-Geral do Ministério da Defesa Nacional (2008-
2009); e no Gabinete do Superintendente dos Servi-
ços Financeiros da Marinha (2009).

RV

ADFA participa em reunião de trabalho
Unidade Técnica para os Antigos Combatentes (UTAC)

A ADFA participou numa reunião de tra-
balho, no âmbito da Unidade Técni-
ca de Apoio aos Antigos Combatentes 
(UTAC), por convocação da Direcção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional 

(DGRDN), no dia 10 de Outubro último, nas instala-
ções daquela Direcção-Geral, no Ministério da Defe-
sa Nacional, em Lisboa. A Direcção Nacional esteve 
representada pelo presidente, José Nuno Santa Clara 
Gomes, assessorado pela psicóloga clínica, Teresa 
Santos.
A reunião foi presidida pelo director-geral Vasco Hi-
lário, acompanhado por Nuno Caeiro, Maria João 
Folques e Ana Sofia Santos, do Gabinete da ministra 
da Defesa Nacional, e contou com a presença da Liga 
dos Combatentes, representada pelo seu presiden-
te, general Joaquim Chito Rodrigues, acompanha-
do pelo coronel Fausto Hilário, e das Associações 
APOIAR, ANCU e APVG e de representantes de ou-
tros ministérios e da Caixa Geral de Aposentações.

Na primeira parte da reunião foram tratadas ques-
tões ligadas aos relatórios periódicos, sobre os quais 
a ADFA tem mantido o fluxo normal e atempado.

Seguiu-se audição das Associações, iniciada pelo 
presidente da Liga dos Combatentes, que se referiu 
às questões dos antigos combatentes, enumerando 
os problemas das pensões, dos suplementos, dos 
transportes, dos cartões de combatente e do Estatu-
to dos Antigos Combatentes.
O presidente da ADFA afirmou a posição tradicional 
da Associação e relembrou que “a génese da ADFA 
está na linha da frente dos combatentes, mas que não 
se esgotava aí a sua acção”, considerando que o que 
for conseguido para os antigos combatentes em geral 
também interessa à ADFA. Insistiu também no tema 
da “necessidade de, não só legislar, mas de defender o 
espírito da Lei, sob pena de haver interpretações ad-
ministrativas redutoras, como norma”.
As restantes Associações particularizaram alguns 
casos, como o acesso aos transportes, à saúde e aos 
serviços de apoio aos combatentes, à Rede Nacional 
de Apoio, entre outros.
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Audiência com o chefe da Casa Militar 				  
do Presidente da República

Em 25 de Outubro, teve lugar, no Palácio 
de Belém, em Lisboa, uma audiência que 
havia sido solicitada pela Direcção Na-
cional ao chefe da Casa Militar do Presi-
dente da República, vice-almirante Luís 

de Sousa Pereira, estando também presente o seu 
ajudante de campo, coronel PilAv Leandro Seabra. 
Representaram a ADFA o presidente da DN, Nuno 
Santa Clara Gomes, acompanhado pelo tesoureiro 
e pelo conselheiro nacional, Cândido Patuleia Men-
des e António Garcia Miranda, respectivamente.
O ponto principal desta audiência foi a marcação 
da data possível para a Sessão Solene da Comemo-
ração do 50.º Aniversário da ADFA, a que o Presi-
dente da República tinha já acedido a presidir, mas 
que, por motivos de agenda internacional, não po-
deria ser no dia 14 de Maio. Ficou assente que aque-
la Cerimónia teria lugar no dia 21 de Maio.

Foi também recordado que a ADFA havia convida-
do o Chefe do Estado a presidir à Comissão de Hon-
ra das Comemorações dos 50 Anos da ADFA, o que 
deverá ser confirmado em breve.
O chefe da Casa Militar do PR questionou a ADFA 
sobre os seus assuntos mais prementes, tendo os 
representantes da Associação referido o conjunto 
de reivindicações remetidas à ministra da Defe-
sa Nacional e ao Grupo Parlamentar do PS. Sobre 
esse assunto, foi feita uma síntese das posições da 
ADFA, e entregue uma cópia desse documento, ten-
do o chefe da Casa Militar garantido que faria che-
gar o documento ao Presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa.
Falou-se também sobre a Saúde no âmbito militar, 
“o único apoio digno desse nome dos Associados da 
nossa Casa”, sendo referido o problema da retrac-
ção do Sistema, com a redução das infra-estruturas 

e a diminuição de pessoal do Sistema de Saúde Mi-
litar, salientando-se que “do mesmo ocorre quanto 
ao envelhecimento dos deficientes da Guerra Colo-
nial, cuja idade média ronda os 77 anos”.
Foi também abordado o legado da ADFA às gera-
ções futuras, o destino das infra-estruturas e sua 
memória histórica. Foi referido o trabalho em curso 
na Sede Nacional, com o contributo do Arquivo-Ge-
ral do MDN, para a preservação da memória, e o que 
está previsto no Porto, além da referência ao Museu 
da Guerra Colonial, em Vila Nova de Famalicão.
Foi também abordada a questão da recusa de al-
guns párocos quanto ao cumprimento do constante 
no Estatuto do Antigo Combatente sobre a presen-
ça da Bandeira Nacional nas honras fúnebres dos 
militares e antigos combatentes, questão que tem 
gerado alguma perplexidade e indignação.

RV

Director do HFAR recebe ADFA

No dia 17 de Outubro, em Lisboa, o di-
rector do Hospital das Forças Arma-
das (HFAR), comodoro médico naval 
Francisco Gamito Guerreiro, recebeu 
a ADFA em audiência. A reunião foi 

solicitada pela Direcção Nacional, com o intuito de 
clarificar algumas situações que têm prejudicado os 
deficientes militares e suas famílias no âmbito do 
HFAR.
Acompanhou o director, o seu chefe de Gabinete, te-
nente-corornel Paulo Cruz, e representaram a ADFA 
o presidente, o secretário e o tesoureiro da DN, res-
pectivamente, Nuno Santa Clara Gomes, Manuel Lo-
pes Dias e Cândido Patuleia Mendes.
“A audiência decorreu de forma muito positiva, tendo 
sido possível explanar, com muita franqueza e cordia-
lidade, alguns aspectos do atendimento que decorrem 
de modo pouco satisfatório por parte do HFAR”, ex-
plicou o presidente da DN.
Foram também abordados outros temas, como o 
atraso nas Juntas Médicas, quer as já programadas, 
quer as que vão surgindo; a marcação de consultas 
a pacientes de terras distantes e PALOP; os proble-
mas na emissão de declarações de incapacidade 

para aquisição de viatura própria; os problemas na 
prescrição de próteses e meios auxiliares, e a falta de 
sensibilização.
A Direcção do HFAR mostrou-se interessada em me-
lhorar os serviços, apesar das dificuldades aponta-
das em falta de pessoal, propondo-se inclusive que 

a ADFA venha a participar nas reuniões normais que 
o Hospital leva a cabo com o seu pessoal, no sentido 
de esclarecer e sensibilizar quem ali trabalha e me-
lhorar a ligação entre os serviços e os utentes, o que 
foi prontamente aceite pela DN.

RV
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Seminário AFID: “Direitos das Pessoas com Deficiência”

Qualidade de vida e inclusão

No dia 17 de Outubro, realizou-se, na 
Fundação Calouste Gulbenkian, o Se-
minário intitulado de “Direitos das 
Pessoas com Deficiência - Qualidade de 
Vida e Inclusão”, organizado pela Fun-

dação AFID Diferença. A ADFA esteve representada 
pelo secretário da Direcção Nacional, Manuel Lopes 
Dias, assessorado pela técnica de Serviço Social na-
cional, Sara Santos.
Na sessão de abertura participaram Domingos Rosa, 
presidente do Conselho de Administração da Fun-
dação AFID Diferença, António Feijó, presidente da 
Fundação Calouste Gulbenkian, Carla Tavares, presi-
dente da Câmara Municipal da Amadora, e Ana Sofia 
Antunes, secretária de Estado da Inclusão. A governan-
te sublinhou que, no plano da empregabilidade, “preci-
samos de instituições de mente aberta”, pois as pessoas 
com deficiência são todas diferentes, e cada um neces-
sita de ter o seu percurso e um plano individualizado.
No primeiro painel, dedicado ao “Impacto da tran-
sição dos CAO para CACI”, moderado por Adalberto 
Fernandes, os oradores, Pedro Aragão Morais, da 
Sector 3, Domingos Rasteiro, do Instituto Piaget, Ana 
Cristina Fernando, da Fundação AFID Diferença, e 
Sandra Marcelino, do Centro Distrital de Segurança 

Social, referiram que a primeira legislação, que vi-
gorou durante mais de 30 anos, já está ultrapassada, 
pois era centrada nas incapacidades e num modelo as-
sistencialista e que os novos CACI trabalham em res-
postas mais abertas, diversificadas e personalizadas.
No segundo painel, dedicado à “Sustentabilidade das 
Respostas Sociais na Intervenção das Pessoas com De-
ficiência”, contou com a intervenção de Mara Rebelo 
como moderadora, de Catarina Marcelino, do Insti-
tuto de Segurança Social, de José Carlos Batalha, da 
UDIPSS de Lisboa, e de Murteira Nabo, administra-
dor da Fundação AFID Diferença.
Salientou-se que as instituições têm tido dificulda-
des quanto à sustentabilidade e que a resposta pas-
sará pela cooperação e pelas parcerias, incluindo 
uma cooperação tripartida entre o Estado central, 
as Autarquias e as Instituições de Solidariedade So-
cial, que pode dar solução a muitos dos problemas 
actuais. Além disso, foi sublinhado que “as Institui-
ções devem estruturar-se de forma a serem eficientes”, 
recorrendo a uma gestão profissional.
O terceiro painel, dedicado à “Empregabilidade e 
Qualidade de Vida na Inclusão” contou com a mode-
ração de Paula Guimarães e com os oradores Sónia 
Ciríaco, do IEFP da Amadora, André Amado, da Le-

roy Merlin, Cláudia Varela, do Espaço Incluir da Jeró-
nimo Martins, e Frederico Alves Andrade, da Valor T 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Destacou-
-se neste painel a experiência de integração/inclusão 
profissional de pessoas com deficiência nas equipas 
das duas empresas.
O quarto painel, sobre o “Diagnóstico Social do Território 
Realidade Atual e Necessidades Existentes”, foi modera-
do por Álvaro Rebelo. Foram oradores Ana Moreno, da 
Divisão de Intervenção Social da Câmara Municipal da 
Amadora, Paulo Teixeira, da Logframe – Consultoria e 
Formação, e Luís Capucha, do ISCTE.
Salientou-se a importância de auscultação dos técnicos, 
dos beneficiários e de todos os grupos, através de da-
dos quantitativos e qualitativos para o diagnóstico, pois 
deve olhar-se para as causas e consequências, para não 
correr o risco de mascarar a realidade. O Município da 
Amadora foi mais uma vez elogiado por constituir uma 
referência nacional de boas-práticas quanto à produção 
de diagnósticos sobre a área da empregabilidade das 
pessoas com deficiência. No encerramento do evento 
estiveram o presidente Domingos Rosa, o administrador 
Ramos Preto, e Rodrigo Ramos, presidente do Instituto 
Nacional de Reabilitação, IP.

RV com Sara Santos
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Ponto de situação sobre Caderno Reivindicativo
Delegação de Lisboa promove reunião de associados

A Direcção da Delegação de Lisboa realizou uma reunião de as-
sociados, no dia 19 de Outubro último, no Auditório Jorge Mau-
rício, na Sede Nacional, em Lisboa, sendo debatidos todos os 
pontos que estavam agendados para a reunião.
“Como esta reunião foi anunciada atempadamente no jornal 
ELO e por mensagens SMS para os associados, esperávamos que 
estivessem mais associados presentes”, referiu Francisco Janeiro, 
presidente da Delegação de Lisboa.
Os associados discutiram o ponto único da reunião e foram unâ-
nimes ao afirmar que “estamos há demasiado tempo a aguardar 
uma resposta d Governo ao Caderno Reivindicativo aprovado 
nas Assembleias-Gerais Nacionais, desde 2 de Abril de 2022”.
O presidente da Direcção Nacional, José Nuno Santa Clara Go-
mes, esteve presente na reunião e informou os presentes sobre 
o conhecimento que tinha sobre o Caderno Reivindicativo.
A Delegação de Lisboa vai continuar a insistir, “para que tenha-
mos uma informação positiva relativamente ao nosso Caderno 
Reivindicativo, no mais breve prazo possível”.
“Não podemos admitir que as reformas de miséria continuem e 
que os processos que se encontram por resolver no HFAR, no Mi-
nistério da Defesa Nacional e na Caixa Geral de Aposentações de-
morem tanto tempo”, resumiu Francisco Janeiro.
“O Governo tem de ter conhecimento que não desistimos do nosso 
processo reivindicativo e que continuamos vivos activos e irreve-
rentes”, acrescentou ainda.

Lisboa
 

Noite de Fados
A Delegação de Lisboa vai realizar uma Noite de Fados, 
em 2 de Dezembro próximo, Sábado, no Restaurante da 
Sede Nacional, em Lisboa, às 20h00, com programa e 
inscrições junto do Secretariado da Delegação de Lisboa.
O pagamento é feito no acto de inscrição, junto de Isa-
bel Franco (contactos 217 512 615 – 932 323 012) ou do 
presidente Francisco Janeiro (919 413 356).

Almoço de Natal
No próximo dia 16 de Dezembro, Sábado, pelas 13h00, 
na Sede da ADFA, em Lisboa, a Delegação de Lisboa vai 
realizar o tradicional Almoço de Natal.
Inscreve-te e participa neste convívio associativo, com 
a tua família e amigos da ADFA.
A ADFA é de todos nós.
As inscrições podem efectuar-se junto de Isabel Franco 
(contactos 217 512 615 – 932 323 012) ou de Francisco 
Janeiro (919 413 356).

Produtos de apoio e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam entre-
gues produtos de apoio, próteses e outros devem con-
tactar a Direcção da Delegação, no sentido de intervir 
para reduzir a morosidade no atendimento dos seus 
pedidos.

Os interessados podem contactar o presidente da Di-
recção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, pelo 
telemóvel 919 413 356.

Informação aos associados
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e fi-
chas de associado, solicita-se aos associados que entrem 
em contacto com a Secretaria da Delegação de Lisboa, 
pelo número 217 512 630, para que seja possível verificar 
se a ficha de associado se encontra completa e preenchi-
da correctamente. Este procedimento prende-se com a 
necessidade de manter todos os dados actualizados, a 
fim de melhor poder defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de todos.

Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@
adfa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com - 217 
512 630/934 004 725

Serviço de Acção Social/PADM
Ana Machado, assistente social - serviço.social@adfa-
-portugal.com ou ana.machado@padm.crpg.pt – 217 
512 622/917 365 357 - Serviço de Acção Social da Dele-
gação de Lisboa e Plano de Acção para Apoio aos Defi-

cientes Militares (PADM) - Pólo Lisboa - Todos os con-
celhos do distrito de Lisboa, Países africanos de língua 
oficial portuguesa e outros Países.

Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente da Direcção da Delegação 
- 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com 
- 217 512 615/932 323 012

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através de 
transferência bancária em qualquer caixa multibanco, 
através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo reci-
bo, os associados devem conservar o talão do multiban-
co que serve de comprovativo de pagamento.

Núcleo de Sintra
A Direcção da Delegação de Lisboa informa os associados 
da área geografia do Núcleo de Sintra que as suas instala-
ções já se encontram abertas aos associados, todos os dias, 
das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. O contacto com o 
presidente da Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, pode ser efetuado através do número 919 413 356.

A Direcção da Delegação

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)
– �800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis

FO
TO

 D
EL

EG
. L

IS
BO

A



Novembro 2023	14 

NOTÍCIAS		  O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974

5 0  a n o s  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  D e f i c i e n t e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s

Programa de Apoio “Cinema pela Democracia”
Candidaturas abertas até 17 de Novembro

A Comissão Comemorativa dos 50 anos 
do 25 de Abril partilhou com a ADFA a 
sua iniciativa no âmbito do Programa 
de Apoio “Cinema pela Democracia”, 
pedindo a colaboração da Associação 

na divulgação do concurso entretanto lançado.
Informa-se assim que estão já abertas, até 17 de 
Novembro, as candidaturas ao Programa de Apoio 
“Cinema pela Democracia”, que vai atribuir 790 mil 

euros a projectos que se enquadrem nas Comemo-
rações dos 50 anos da Revolução de 25 de Abril de 
1974 e que contribuam para a reflexão sobre a sua 
relevância na atualidade. O Programa destina-se “a 
projectos de produção cinematográfica e audiovisual 
de ficção, documentário ou animação; organização 
de seminários, conferências, workshops ou activida-
des similares; acções de formação; realização de mos-
tras/ciclos de cinema e audiovisual português”.

A iniciativa da Comissão Comemorativa 50 anos 25 
de Abril é organizada em parceria com o Instituto do 
Cinema e do Audiovisual, I.P. (ICA) e com o Fundo 
de Fomento Cultural (FFC).
Mais pormenores em https://www.50anos25abril.
pt/noticias/programa-cinema-pela-democracia-
-candidaturas-abertas.

RV

Assembleia Municipal de Lisboa

A ADFA tomou conhecimento da Reco-
mendação n.º 083/09 à Assembleia Mu-
nicipal de Lisboa, subscrita e apresen-
tada pelo Grupo Municipal do Partido 
Ecologista “Os Verdes” (PEV), CDS-PP e 

PPM, para a “Integração do Serviço Especial de Mobi-
lidade Reduzida no Passe Navegante”, que foi apro-
vada por maioria, na sessão realizada no dia 26 de 
Setembro último.
Na Recomendação defende-se que o Passe Navegante 
integre futuramente um Serviço Especial de Mobilida-
de Reduzida da Carris, destinado a utentes com 60% 
ou mais de incapacidade declarada e que não reúnam 
condições para a utilização do serviço público regular.
Este serviço porta a porta funciona, através de 
marcação, aos dias úteis, entre as 6h30 e as 21h00, 

e aos fins-de-semana e feriados, das 8h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00, e encontra-se dispo-
nível para viagens dentro da cidade de Lisboa.
Os veículos utilizados neste serviço têm caracte-
rísticas próprias para transporte daqueles cida-
dãos, como bancos com cintos de segurança, pla-
taforma elevatória eléctrica para acesso de cadeiras 
de rodas, sistemas de fixação e bloqueio de cadei-
ra de rodas durante os percursos, e têm também 
uma lotação de dez passageiros (cinco em cadeira 
de rodas e cinco sentados).
Como actualmente os cidadãos que utilizam o Ser-
viço Especial de Mobilidade Reduzida da Carris, 
têm de pagar cada viagem que fazem, a proposta é 
que a integração deste serviço especial de transpor-
te no Passe Navegante contribua para torna-lo mais 

económico para quem usa este serviço de forma 
mais frequente.
Neste sentido, a Assembleia Municipal de Lisboa de-
liberou, na sequência daquela proposta, recomen-
dar à Câmara Municipal de Lisboa que “proceda às 
diligências necessárias com vista à integração do Ser-
viço Especial de Mobilidade Reduzida da Carris no 
Passe Navegante” e que “estude a necessidade de im-
plementar eventuais alterações aos procedimentos de 
utilização do serviço, nomeadamente a nível da dis-
ponibilização do transporte e da marcação de pedi-
dos, em articulação com os utilizadores desse serviço, 
com as associações de defesa dos direitos das pessoas 
com deficiências e com associações dos utentes dos 
transportes públicos”.

RV

Dia Nacional das 
Acessibilidades

A Estrutura de Missão para a Promoção das Acessibilidades 
(EMPA) e o Instituto Nacional para a Reabilitação (INR, I.P.), 
promoveram e organizaram as comemorações oficiais do 
Dia Nacional das Acessibilidades, no dia 20 de Outubro, no 
Auditório Orlando Monteiro, do Instituto Nacional para a 

Reabilitação, em Lisboa. Ao assinalar o Dia Nacional das Acessibilidades, 
pretendeu-se “promover uma reflexão alargada sobre a realidade portu-
guesa, ponderando os diferentes níveis de responsabilidades e abordando 
a perspectiva do caminho percorrido, as necessidades que persistem, mas 
também, as respostas em execução e os desafios futuros”. Nesta iniciativa 
estiveram envolvidos poderes públicos, o sector privado, o sector social e 
a comunidade em geral.

RV

Dia do Exército 2023

O presidente da Direcção Nacional da ADFA, Nuno Santa Clara Gomes, repre-
sentou a Associação nos eventos decorridos no dia 29 de Outubro, em Viana 
do Castelo, alusivos às Comemorações do Dia do Exército 2023.
A ADFA participou no evento por convite do chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, general Eduardo Mendes Ferrão.

No programa estiveram, pelas 11h00, uma missa de acção de graças e sufrágio, no San-
tuário da Senhora da Agonia; pelas 12h30, uma Cerimónia Militar, no Campo da Senhora 
da Agonia; e, pelas 14h30, um almoço comemorativo do Exército, no Forte Santiago da 
Barra.

RV

Nova directora-geral 		
da Saúde

A Direcção-Geral da Saúde tem uma nova coordenadora, mestre Rita Manuel Sá 
Machado Duarte, desde o dia 1 de Novembro, por Despacho do ministro da 
Saúde, Manuel Francisco Pizarro. A nova directora-geral está assim mandata-
da para os próximos cinco anos.
Segundo o Despacho ministerial, o currículo académico e profissional de Rita 

Machado Duarte “evidencia a competência técnica, aptidão, experiência profissional e for-
mação adequadas ao exercício das respectivas funções”.

RV
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Reuniões estatutárias em Novembro
A ADFA vai realizar as reuniões do Conselho de Executivos (Cd’E) e do Conselho Nacional (CN), 		
previstas estatutariamente, durante o próximo mês de Novembro.

Conselho de Executivos
A Direcção Nacional, nos termos do artigo 16.º, alí-
nea a), e do artigo 48.º, alínea a), dos Estatutos da 
ADFA, convocou o Conselho de Executivos para uma 
reunião, no próximo dia 15 de Novembro, no Audi-
tório Jorge Maurício, na Sede Nacional, em Lisboa, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Ratificação das actas dos Cd’E de 3 de Mar-
ço e de 6 de Julho de 2023;
Ponto 2 – Apreciação do Plano Operacional para 
2024;
Ponto 3 – Apreciação do Orçamento para 2024;

Ponto 4 – Área de Representatividade e Direitos;
Ponto 5 – Outras Informações.

Conselho Nacional
A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo dos 
artigos 35.º, n.º 3, e do artigo 38.º, dos Estatutos da 
ADFA, convocou o Conselho Nacional, para a re-
união ordinária, a realizar no dia 25 de Novembro, 
com início às 10h00, na Sede da ADFA, em Lisboa, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 
1) Análise e votação do Plano Operacional e Orça-
mento da ADFA para o ano de 2024;

2) Apreciação do Parecer do Conselho de Executivos 
relativo ao Plano Operacional e Orçamento da ADFA 
para o ano de 2024; 
3) Parecer do Conselho Fiscal Nacional referente ao 
primeiro semestre do ano de 2023;
4) Representatividade e Direitos;
5) Outras informações: Ponto de situação sobre a Re-
visão Estatutária; Acontecimentos durante a come-
moração do 49.º Aniversário da ADFA (14 de Maio); 
Pontos de situação sobre as comemorações do 50.º 
Aniversário da ADFA, do 49.º Aniversário do ELO e 
do 30.º Aniversário da Sede Nacional. 

RV

Sessão Pública do Centro de Recursos de Stress 
em Contexto Militar

A ADFA participou, por convite do direc-
tor-geral de Recursos da Defesa Nacio-
nal, Vasco Hilário, na Sessão Pública de 
Apresentação do Ciclo de Estudos 2023-
2026 do Centro de Recursos de Stress 

em Contexto Militar (CRSCM), no passado dia 18 de 
Outubro, no Auditório do Ministério da Defesa Na-
cional, em Lisboa. A Associação foi representada pelo 
presidente da Direcção Nacional, Nuno Santa Clara 
Gomes, acompanhado pelo tesoureiro, Cândido Pa-
tuleia Mendes, e pela psicóloga clínica Teresa Santos.

Uma problemática de hoje
A ministra da Defesa Nacional, Maria Helena Carrei-
ras, presidiu à Sessão de abertura e, na intervenção 
que proferiu, saudou as entidades da Defesa Nacio-
nal, os representantes das Associações de antigos 
combatentes e da ADFA, bem como os investigado-
res de diversas universidades, sublinhando que “este 
é, pois, também o momento para assinalarmos mais 
uma etapa importante no reforço do apoio aos nossos 
combatentes e suas famílias, através do estudo apro-
fundado da realidade sobre a qual temos de actuar”.
A governante salientou a história do Centro de Re-
cursos, que teve a sua génese num estudo realizado 
em 2013, sobre a morosidade e a complexidade dos 
processos de qualificação como Deficiente das For-
ças Armadas, aludindo também aos seus objectivos e 
missão e reiterando a sua importância.
Explicou que, “se o primeiro plano de estudos se focou 
especialmente na população dos antigos combatentes 

da Guerra Colonial portuguesa, o novo plano é mais 
abrangente, debruçando-se sobre o Stress pós-traumáti-
co nas Forças Nacionais Destacadas”, e sublinhou que 
é de “extrema importância conhecer como o Stress pós-
-traumático se manifesta nas Forças Nacionais Destaca-
das e compreender as intervenções médicas e respostas 
dos serviços existentes”, e que “importa, igualmente, 
olhar para as gerações da Guerra Colonial e para a in-
tervenção psicológica efectuada junto desses militares, 
assim como para os programas em curso e para a Rede 
Nacional de Apoio, no sentido de adequar e melhorar os 
serviços prestados, harmonizando as respostas e as in-
tervenções que são oferecidas a estas gerações”.

As mais-valias da Academia
A ministra realçou ainda a relevância do contributo de 
estruturas fora do âmbito da Defesa Nacional, nomea-
damente as universidades que, com os seus estudos e 
investigação, intervêm para a melhoria das respostas 
necessárias para todas as gerações. A governante de-
fendeu ainda uma “crucial articulação e cooperação 
entre todas as entidades envolvidas, desde as represen-
tativas dos antigos combatentes e deficientes militares, 
até às envolvidas no Sistema de Saúde Militar”, para 
que esses estudos sejam levados “a bom porto”.
Participaram neste evento o Centro Interdisciplinar 
de Investigação Social (Universidade Nova de Lis-
boa); o Centro de Investigação e Intervenção Social 
(Instituto Superior das Ciências do Trabalho e da 
Empresa - ISCTE); a Escola de Psicologia (Universi-
dade do Minho); Faculdade de Psicologia (Universi-

dade de Lisboa) e o Centro de Psicologia Aplicada do 
Exército (CPAE).

Compromisso para melhorar
A governante finalizou, afirmando que “temos que 
olhar para as diferentes gerações e para as suas espe-
cificidades, e saber actuar”, pois, “os militares, ex-mi-
litares, antigos combatentes e seus familiares exigem-
-nos este compromisso”.
Maria Helena Carreiras considerou que “precisamos de 
conhecer para agir” e deixou um desafio, para que “sai-
bamos estar à altura e corresponder às necessidades das 
gerações marcadas pela Guerra Colonial, e saibamos 
igualmente cuidar da nova geração de militares sujeitos 
a riscos físicos e psicológicos, em particular os que têm 
participado nas Forças Nacionais Destacadas”.
Segundo a ministra, “as políticas dirigidas aos antigos 
combatentes, aos deficientes militares e às suas famílias 
são uma prioridade deste Governo” e, “três anos depois 
da entrada em vigor do Estatuto do Antigo Combatente, 
importa aprofundar e consagrar novos direitos e benefí-
cios, prosseguir uma política nacional solidária, que tem 
orgulho, apoia, reconhece e dignifica os antigos comba-
tentes, os deficientes militares e as suas famílias”.
“A emergência de novas guerras por todo o mundo recorda-
-nos que o tema que aqui nos ocupa não pertence apenas 
à memória histórica”, alertou a ministra, acrescentando 
que “temos uma missão exigente e sensível em mãos. Ac-
tuemos com elevado sentido de responsabilidade. Actue-
mos com ritmo, concertados e decisivamente”.

RV

Gestão 
Integrada 	
de Sócios

A ADFA está a actualizar os dados dos processos e fichas dos associados, na sua base de dados GIS (Gestão Integrada 
de Sócios).

Apela-se aos associados para que entrem em contacto com a Secretaria da sua Delegação, para que seja possível 
verificarem se a ficha de associado se encontra completa e correctamente preenchida.
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Congresso Internacional da Liga dos Combatentes
“Promoção da História e do Apoio Social e à Saúde aos Combatentes e suas Famílias”
A Liga dos Combatentes vai levar a efeito um Con-
gresso Internacional intitulado “Promoção da His-
tória e do Apoio Social e à Saúde aos Combatentes e 
suas Famílias”, entre os dias 13 e 14 de Novembro 
próximo, em Lisboa.
O evento integra participantes de todos os Países de 
Expressão Portuguesa e faz parte das iniciativas da 
Liga dos Combatentes para a comemoração do seu 
centenário.
“Aqueles que, num passado recente, empenharam 
armas na defesa dos interesses profundos da socie-
dade a que pertenciam, reúnem-se hoje no diálogo 
construtivo e de promoção da História comum e na 
procura de soluções para que, no apoio à saúde e no 
apoio social, se encontrem caminhos e se aprofun-
dem lições aprendidas que possam melhorar o bem-
-estar dos Combatentes e das Famílias, dos nossos 
Países”, referiu o presidente da Liga dos Combaten-
tes, tenente-general Joaquim Chito Rodrigues.

Programa
Dia 10
15h30 – Recepção na Sede da Direcção Central da LC 
e apresentação do Programa.

Dia 11
10h30 – Cerimónia no Forte do Bom Sucesso

15h00 – Workshop “O Reconhecimento dos Antigos 
Combatentes”
17h00 – Apresentação do livro “100 Olhares – Memó-
rias de uma Guerra”

Dia 12
Programa facultativo, com visitas: Mosteiro da Bata-
lha; Alcobaça; Óbidos; Mafra
Programa científico, na Academia Militar, na Ama-
dora

Dia 13
9h00 – Abertura do Secretariado e recepção das de-
legações
10h00 – Cerimónia de Abertura
11h30/13h00 – Intervenção das delegações de Ango-
la, Moçambique e Guiné
13h00 – Almoço
14h30/16h15 – Intervenção das delegações de Cabo 
Verde, Timor-Leste e Brasil
16h30 – Painel 1 – “O Apoio Médico”
18h00 – Final da sessão
20h00 – Jantar com participantes e delegações con-
vidadas

Dia 14
9h00 – Painel 2 – “O Apoio Psicológico - individual e 
em grupo”

11h30 – Painel 3 – “Estudos e Investigações - Saúde 
Mental e PSPT”
13h00 – Almoço
14h30 – Painel 4 – “O Apoio Social”
16h15 – Painel 5 – “As Respostas Sociais na Liga dos 
Combatentes”
17h30 – Síntese e Conclusões

Dia 15
Visita ao Núcleo e Clínica do Combatente, em Reguengos 
de Monsaraz, e à Residência Social (ERPI), em Estremoz
20h00 – Jantar de despedida das delegações.

RV

Armistício e Concerto do Centenário
O 105.º Aniversário do Armistício da Grande Guerra 
e o 49.º Aniversário do fim da Guerra Colonial vão ser 
assinalados numa Cerimónia Comemorativa do En-
cerramento do Centenário da Liga dos Combatentes, 
que terá lugar no dia 11 de Novembro, pelas 10h30, 
no Forte do Bom Sucesso, em Lisboa.
O IV Concerto do Centenário da Liga dos Comba-
tentes vai realizar-se no dia 19 de Novembro, pelas 
16h00, no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, 
sendo o custo do bilhete solidário de €10,00.
O presidente da Direcção Nacional representará a 
ADFA naqueles eventos.

RV

O 25 de Abril na minha terra
Concurso História Militar e Juventude 2024

O presidente da Comissão Portuguesa de 
História Militar (CPHM), major-general 
João Vieira Borges, convidou a ADFA 
para uma reunião de trabalho, no dia 19 
de Outubro, para divulgação do Concur-

so História Militar e Juventude 2024, subordinado ao 
tema “O 25 de abril na minha terra”, com o período de 
inscrições a decorrer desde o dia 15 de Setembro últi-
mo até ao dia 19 de Abril de 2024.
Participaram na reunião, para além da ADFA, repre-
sentada pelo presidente da DN, Nuno Santa Clara 
Gomes, a Associação de Professores de História, a Co-
missão Portuguesa de História Militar e a Comissão 
Comemorativa dos 50 anos do 25 de Abril.
Para a quarta edição do Concurso, em 2024, quando se 
comemoram os 50 anos do 25 de Abril, espera-se uma 
grande adesão por parte dos alunos e juventude em 
geral, com forte envolvimento da comunidade e enti-
dades locais e regionais na realização dos trabalhos a 
concurso, nomeadamente de associações cívicas; ar-
quivos, bibliotecas e museus, municipais e militares.
A ADFA está a apoiar esta iniciativa, divulgando os 
vários passos para a sua concretização.
O Concurso História Militar e Juventude 2024 é diri-
gido a crianças e jovens entre os 10 e 19 anos que fre-
quentem o 2.º ciclo, 3.º ciclo e secundário (regular e 
profissional). Os trabalhos individuais ou em par e os 
de turma serão categorizados em diferentes grupos: 

A: 10-12 anos ou inscrito no 2º ciclo; B: 12-15 anos 
ou inscrito no 3º ciclo; C: 15-19 anos ou inscrito no 
secundário (regular ou profissional).
Os prazos limite para entrega de trabalhos são os se-
guintes: Grupo A - 28 de Abril; Grupo B - 8 de Maio; 
Grupo C - 19 de Maio.

Os trabalhos vencedores serão selecionados de acordo 
com o rigor histórico, a relevância das fontes, a qualida-
de da informação e clareza na exposição, a criatividade, 
a qualidade da sobre as competências adquiridas, ex-
pressa no relatório escrito solicitado.
Serão atribuídos Prémios por escalão etário: 1º Prémio, 
no valor de 300,00 euros alunos e 100,00 euros tutor; 2 º 
Prémio, no valor de 200,00 euros alunos e 75,00 euros 
tutor; 3º Prémio, no valor de 100,00 euros alunos e 50,00 
euros tutor; Duas menções honrosas, no valor de 50,00 
euros alunos e 25,00 euros tutor. O Prémio coletivo será 
atribuído ao melhor trabalho de turma em cada um dos 
grupos A, B e C e consiste na vivência de uma experiência 
pedagógica temática, da responsabilidade da Comissão 
Comemorativa dos 50 anos do 25 de Abril. O Concurso 
História Militar e Juventude, promovido, desde 2021, pela 
Comissão Portuguesa de História Militar (CPHM) e Asso-
ciação de Professores de História (APH) tem como objec-
tivos “despertar a curiosidade e gosto pela História Militar 
de Portugal entre os mais jovens”, bem como “fomentar 
o desenvolvimento de competências de pesquisa históri-
ca, compreensão crítica e comunicação do conhecimento 
histórico através de trabalhos interpares e em diálogo in-
ter-geracional”. Para saber mais sobre este concurso, os 
interessados podem pesquisar o Regulamento, formulá-
rio de inscrição e cartaz promocional em https://aph.pt/
concurso-historia-militar-e-juventude-2024/.

RV
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Concelhos de Penafiel, Paredes, Valongo, 
Paços de Ferreira, Lousada, Maia e Gondomar

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 
Trofa, Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, 
Marco de Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

andreia.caeiro@padm.crpg.pt

Polo Alentejo/Algarve

Região Autónoma da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

tania.camacho.goncalves@padm.
crpg.pt

Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Reunião do Grupo 	
de Acompanhamento 
do PADM
A ADFA participou numa reunião do Grupo de Acompanha-
mento do Plano de Acção para Apoio aos Deficientes Milita-
res (PADM), no dia 31 de Outubro, no Ministério da Defesa 
Nacional, em Lisboa.
Da ordem de trabalhos fizeram parte a retoma da periodici-
dade das reuniões do Grupo de Acompanhamento; informa-
ções; reporte da execução mensal e acumulada do PADM; 
análise de problemas colocados e soluções; e outros assun-
tos.
O presidente e o tesoureiro da Direcção Nacional, Nuno 
Santa Clara Gomes e Cândido Patuleia Mendes, representa-
ram a ADFA nesta reunião.

RV

Faculdade de Medicina 
da Universidade 		
de Lisboa
O coordenador do Módulo III.I “Medicina Clínica: O Médi-
co, a Pessoa e o Doente”, da área disciplinar de Introdução à 
Medicina, do primeiro ano do Mestrado Integrado da Facul-
dade de Medicina da Universidade de Lisboa, agradeceu à 
ADFA pela colaboração prestada no ensino daquele Módulo 
nos últimos anos lectivos.
O coordenador solicitou a possibilidade de realizar novas vi-
sitas de dois grupos de alunos à Sede Nacional, com previsão 
para que as mesmas ocorram nos dias 15 e 22 de Novembro, 
Quartas-feiras, na parte da manhã.
O Departamento de Documentação, Informação e Projectos 
(DDIP) da Sede Nacional vai coordenar as visitas destes alu-
nos à Sede Nacional.

RV

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, 
Lote 35 A 4760-673 Ribeirão

 info@museuguerracolonial.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 
ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.

TELEFONE – 252 217 998 
TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510 ou 912 359 012

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0
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Tratamento da dor e mobilidade em veteranos 
idosos das Forças Armadas

O tratamento da dor é uma das áreas mais 
desafiadoras e complexas na medici-
na porque esta é subjectiva e multidi-
mensional, na medida em que sofre in-
fluência de factores físicos, emocionais 

e psicológicos. De dores agudas resultantes de lesões 
a dores crónicas que persistem por meses ou anos, o 
tratamento requer uma abordagem holística e indi-
vidualizada. Quando se trata de pacientes da terceira 
idade, esta questão revela-se ainda mais complexa, exi-
gindo dos profissionais maior nível de esclarecimento 
e empatia e a adopção de tratamentos adaptados às 
suas condições clínicas, sejam essas dores resultantes 
de ferimentos antigos, condições crónicas ou factores 
associados ao envelhecimento.
Tratando-se de idosos veteranos das Forças Armadas, 
pelas próprias condições a que foram submetidos, o 
tratamento da dor requer atenção especial. Estes fre-
quentemente sofrem de complicações de saúde decor-
rentes de lesões antigas, stresses físicos e emocionais. 
Quando combinada com questões de mobilidade, a 
situação torna-se ainda mais complexa, exigindo regi-
mes de tratamento multifacetados e adaptados.
Cabe destacar que a natureza intangível da dor pode 
levar os pacientes a questionarem a eficácia do trata-
mento, especialmente se não virem ou sentirem me-
lhorias imediatas. Essa complexidade pode resultar 
em regimes de tratamento multifacetados que podem 
ser difíceis para os pacientes acompanharem.
No entanto, apesar dos avanços nas pesquisas e tecno-
logias com relação às modalidades de tratamento con-
tinuarem a beneficiar os pacientes, assegurando-lhes 
qualidade e melhor expectativa de vida, a adesão ao 

tratamento muitas vezes torna-se um entrave ao seu su-
cesso. Independentemente do tratamento prescrito, um 
componente vital permanece constante: a adesão do 
paciente às recomendações médicas e fisioterapêuticas.
O termo adesão refere-se ao comprometimento 
do paciente em seguir as orientações médicas, seja 
tomando medicamentos conforme prescrito, seja 
realizando exercícios de fisioterapia ou realizando 
exercícios específicos para melhorar a mobilidade. 
A adesão é um indicador-chave do sucesso do tra-
tamento. A alta adesão está directamente correlac-
cionada com melhores resultados no tratamento, 
enquanto que a baixa adesão pode levar a resulta-
dos insatisfatórios, potenciais complicações e custos 
adicionais no cuidado de saúde.

Desafios para adesão ao tratamento da dor
No que tange ao tratamento da dor entre os veteranos 
idosos, a adesãoa apresenta-se crítica e, muitas vezes, 
desafiadora, uma vez que faz parte do treinamento 
que receberam serem resilientes e autossuficientes. 
Esta formação pode fazer com que hesitem em procu-
rar ajuda ou seguir orientações médicas, percebendo-
-as como sinais de vulnerabilidade ou dependência.
Superar esta resistência e aumentar a adesão ao tra-
tamento requer o estabelecimento de um vínculo de 
confiança entre o veterano idoso e o profissional de 
saúde. Para tanto, se faz necessário compreender as 
experiências únicas dos veteranos e abordá-los com 
respeito e empatia. Outros factores, como a acessibili-
dade, o transporte e o apoio familiar, podem influen-
ciar a adesão, assim como as crenças pessoais, os me-
dos e as expectativas, que também podem contribuir 

para a não adesão. Reconhecer e abordar essas bar-
reiras é um passo essencial para melhorar a adesão.
Para os veteranos, objectivos que ressoem com suas 
aspirações, como manter a independência ou con-
tinuar participando em actividades que amam, po-
dem ser motivadores poderosos para a adesão ao 
tratamento. Cabe aos profissionais dessas áreas, re-
conhecer barreiras à adesão, estabelecer vínculos de 
confiança, oferecer informação adequada a respeito 
dos benefícios do tratamento e definir metas claras, 
alinhadas às aspirações dos veteranos.
A relação entre o profissional de saúde e o paciente é 
fundamental para a adesão. Considerando que a fal-
ta de compreensão pode resultar em medos e equí-
vocos, cabe ao profissional que actua junto ao vete-
rano explicar claramente por que certos tratamentos 
são necessários e como eles podem melhorar a mo-
bilidade e a qualidade de vida. Ao entender a impor-
tância e os benefícios do tratamento, os veteranos 
são mais propensos a aderir. A comunicação clara e 
o estabelecimento de uma relação de confiança são, 
portanto, essenciais.
No tratamento da dor, a adesão do paciente consti-
tui o cerne do processo, na medida em que pode ma-
ximizar os resultados e assegurar mais qualidade de 
vida. Nesse processo, os profissionais da saúde exer-
cem um papel fundamental e a escuta do paciente 
constitui o meio para a eficiência do tratamento.
Por fim, o foco deve estar em honrar o seu serviço, 
garantindo-lhes a melhor qualidade de vida possível, 
tal como fazemos na ADFA.

Karollyny Vilar Silva
Da equipa de Fisioterapia da Clínica da ADFA
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Estatuto Editorial do ELO
1.	 O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2.	 Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3.	 O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4.	 O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5.	 O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6.	 O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7.	 O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8.	 Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9.	 Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10.	 Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11.	 O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.

O kiwi e os seus benefícios prodigiosos

O Outono é uma época em que encon-
tramos uma grande variedade de 
frutos, entre eles a romã, a laranja, a 
tangerina, o dióspiro, o kiwi, a ano-
na, a maçã, a pera, o figo… cada um 

vai surgindo ao seu ritmo, proporcionando-nos 
uma vasta gama de sabores, cores e aromas.
Mas quando falamos em fruta fresca, não é só a 
parte sensorial que se destaca; o valor nutricional 
domina todos os atributos.
No presente artigo, destacaremos o valor do kiwi, 
esta fruta singular que nos presenteia de Novem-
bro a Março.
A característica cor verde, conferida pelos beta-
carotenos que contém, é a principal responsável 
pelos benefícios do kiwi, pois oferece um potente 
efeito antioxidante que nos protege contra o enve-
lhecimento celular, e consequentemente, protege-
-nos de doenças, em particular de células expostas 
à oxidação, como as células do olho.
Além dos carotenos, o kiwi é rico noutro antio-
xidante, a vitamina C, que, além de ter um efeito 
sinérgico com os carotenos, melhora a absorção 
do ferro (quando ingerido em simultâneo com 
alimentos ricos em ferro), ajudando a tratar ou a 
prevenir anemia por deficiência de ferro e, já ago-
ra, também anemia por deficiência de ácido fóli-
co, uma vez que também é uma fonte interessante 
desta vitamina.
Além destes nutrientes, o kiwi é rico em vitamina 
K, vitaminas B, potássio e fibra, favorecendo o fun-
cionamento intestinal, a pressão arterial, a coagu-

lação sanguínea e os processos de produção de 
energia. Tudo isto, às custas de um valor calórico 
moderado. Cada porção de 160 g de kiwi fornece 
96 kcal, ou seja, fornece uma quantidade modera-
da de energia, vinda dos hidratos de carbono, por-
que é, sobretudo, rico em água.
Todos estes benefícios podem ser aportados inge-
rindo o kiwi na sua forma mais natural ou incluí-lo 
em sumos de fruta ou batidos.

O kiwi pode também ser utilizado como ingredien-
te de sobremesas, mousses ou compotas, mas será 
sempre na sua forma fresca, acabado de preparar, 
que garantirá o máximo potencial.
Neste Outono-Inverno, variem os frutos e incluam 
o kiwi sempre que possível.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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Celebração e vida
Comemorações dos 30 anos da inauguração da Sede Nacional e do 49.º aniversário da publicação do ELO

A Direcção Nacional nomeou o coordena-
dor e os restantes associados e colabo-
radores da Sede Nacional que integram 
a Comissão Organizadora das Come-
morações dos 50 Anos da ADFA, a qual, 

através de reuniões sistemáticas, vem preparando 
actividades, cujas primeiras concretizações se perfi-
lam a breve trecho.
Ocorrem no presente mês de Novembro duas efe-
mérides notáveis e que se enquadram na filosofia 
mais lata dos eventos a celebrar dentro do pano de 
fundo que lhes dá abrigo, as Comemorações dos 50 
Anos da ADFA: os 30 anos da inauguração do Edifício 
da Sede Nacional (19 de Novembro de 1993) e o 49.º 
aniversário da Edição “Zero” do ELO (23 de Novem-
bro de 1974).
A DN convida todos os associados para participarem 
nas actividades que vão realizar-se.

O secretário de Estado da Defesa Nacional, Carlos 
Lopes Pires, vai presidir à inauguração da Exposi-
ção Fotográfica, num evento que vai realizar-se em 
20 de Novembro e no qual também vai estar pre-
sente a secretária de Estado da Inclusão, Ana Sofia 
Antunes.

20 de Novembro
16h00 – Chegada da alta entidade ao Átrio, para as 
Comemorações do 30.º Aniversário da Inauguração 
da Sede Nacional;
16h05 – Apresentação de cumprimentos;
16h15 – Inauguração e visita à Exposição Fotográfica 
sobre as diversas fases da construção da Sede Nacional;
16h35 – Mesa Redonda sobre as reuniões de prepa-
ração e acompanhamento, edificação, contingên-
cias e inauguração da Sede Nacional, no Auditório 
Jorge Maurício;

17h50 – Sessão de Encerramento;
18h00 – Porto de Honra no Restaurante da Sede Na-
cional.

24 de Novembro
14h40 – Visita à Exposição Fotográfica patente no Átrio da 
Sede Nacional;
15h00 – Sessão Cultural Musical, no Auditório Jorge Maurí-
cio, a cargo do escritor João de Melo e do presidente da DN;
16h00 – Actuação da Orquestra de Cordofones do INATEL.

“Renovando o nosso empenho na agradabilidade e en-
volvência pela vossa presença nas actividades evidencia-
das, suscitamos a participação de todos nestes momentos 
e efemérides associativos, pois eles são expressões e marcas 
positivas do facto de, unidos e quase há 50 anos, termos 
criado a Associação dos Deficientes das Forças Armadas!”, 
realça a DN.    

Direcção Nacional
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